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O MAIS A.TI.G� 01'1810 DE SAiTA eAT�BI�AJ
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�ORIANÓPO�IS. (SEXTA.FEIR�).�14<ÓÉ'FEV;EREIRO' DE 19!i4',,-, EpIÇAO DE HOJE 8'PAG;NAS

o TEM P o (Meteorológico)
(Síntese do Boletim GeoD!l:lteorológico, d�
A. SEIXAS NETTO, válida até às 23,18 hs. do'"

,

dia 14 de fefereiro de 1964 '"
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRI·
CA MÉDIA: 1012.4 milibares; TEMPERATURA MÉ··
DIA: 301" C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 71.5%:

P�UVIOSID,ADE: 25 mms: Negativo -:- 12,5 mms:

Negativo - Grupos cumulares esparsos - Tempo
Médio: Estável..

I

de pessoas que aplaudirn.u
'o belíssimo desrile.

Á ,comissão . Julgadora,
instituida p.ela Prefeitura

J' Municipal apontou -8, II;l'col�
"CÚlÍnc.sa de Pequím", com Dione,Silva, ve_nQedor'l' ',do CI,m.'" de Sfirnba P,r0��gfdo(3 .

- da,
curso de.Yállt;t;;;4_l.s da'lit�{l, muíto, apliil.iii1if�a. Suá.-clas�H'i· Princ:eta� ç.?\no' ca��*l�fi ,(;le'

câi;ão iÜlíes, dQ';'Co;;�j.rtso,.,"já era tid,\ c'muoo {)�rta. ", '19.6;1., . s�u\.1illo'�e. as, �eq;mi�,
',"" -; 'j, "'f� •

f"
-,

l' > '.u

"Deusa da Fa,lm,.' Brasileira", Yólanda Ca�valho; Lucia de AquiI;lo D'Ávila, "Espa·
nl 1 'I. V �ra Cardoso, Rainha do.Carnaval de FI?rianõpoliS de 1964? Cronistà So°

.101 aL.'
t'

"" ,t"lo'ml>u pr'o-motor do Baile Municipal de Florianópolis.
'

Ocasião
Cla U7.11'·O n'U � ,

. " •
"

" <r'afl'st" Nilson Cardoso da ,"producões Carreitão", ageitava sua
eln que o ellH:,� .. . .

\ '.
>

,

, '" máquina para ,fIlmar

Sem o tradicional desfile

dos carros alegóricos_mas
com o desf.ile das escolas de

�amba, bailes em todos 'DS

clubes, milhares de foliões

nas ruas, transcorreu Q car­

naval de 64 em Florianópo­
lis com uma constante que

foi' a animação:

IJOLICIAMENTO EFI�
CIENTE

o policiamento ostensivo,
coordenado pelo C�mando
Geral da Policia Militar, foi
eficiente não se verificando
maiores incidentes.
A tradicional corporação,

colaborando com a Secre-

taria de Segurança Pública,
Delegacia Regíonal. de Po­
licia, procedeu 'de forma
louvavel.

Filhos do Continente" Copa
Lorde, Unidos da Coloninha
e Marinha, REJ MOMO IMPEROU1'NO LIRA

\ .
�

'.

,_,"- .

...

, "

LIRA: DECORAÇÃO.

(,_- -

A decoração do Lira Te­
nis Clube e a animação de
seus associados deramt'a no­

ta alta do carnaval 'deste
ano. 1

No clube da.coãna- foram
realizados bailes que, se pro­
longaram. até o amanhecer.

TURISTAS. LOTARAM' OS
-, HOTEIS

, '

lTuristas ,-'procedentes de
.

todo o país e, mesmo dp ex­

terior .lotaram- os Roteis da

cidade, atraidQ�,pel0 reina-'
do da folia, que "E:)m Floria·

. nõpolís, é. dos mais, anima­

dos, _

POZE:, ,SUCE�SO, A.v�ão cOAtinua
�

_.
. �

,desap�recidQ�'Os bailes carnavalescos do
veterano clube. Ilorianopolí­
tano foram realizados, ,pela
.prírneíra vêz .

na nova' séde BRA�ÍLIA, 1� (OE),- o.
social e transcorreram .com Serviço' de, Buscas 'e ·Salva·
grande

.

sucesso.
-'

menta
,

da 'FAB; .eontínua

Nos demais cJ�b'es: ' 'Se�s" tentando, localJzarj o aviao

de �ap.eiro, Límoense, . ,FI,a:'- que' se e�cQ'Ílt17a desapare-
cido ao norte d,e, Brà,síÍia, na

'

rnengo. de Capoeiras, 12 de -

Setemb-ro, 'I'ríndadense, mu.
'

,:região inu?daçia pelos rio�
be'15 de,Oulubro;,,15 de Nv, Tocantins e �r�gu�ya. Ate

vembro, a ariímação \am.· o n:omento, hã')' se ��nhece
bém : foi uma constante. o numero de passegeiros do

,', _ DC-3, más � as autoridades

.

. ESCOLAS DÊ, SAl\fBA:
=: , . PONTO AJ!rO,

-admítem f1 existencía de

brevíventes .

do
. aparêlho

nístrado. ".
folia

SO°

sí-,
Rec�bidl) �OJn ás'. uonras que faz' .1l!z .o Rei MOtn9 imperou no Lira e nós demais C clubes t'h. C�;l)ij al, onde a

" ,
' Biolong'�u:se até o 'amanhecer

'

••�"�'�I���W:I"'.:..' _

-'B-al�le·-'Iuoitipal:: 'exito' Absoluto
-

aqtes 'destacou 'os .memoros que fez, grande sucesso; em três da madrugada de terça- ' Cardoso sôbre os ap];:111S0S

A imprensa escrita e Ia- d,) JPRt, com as' Senhoras: segundo uma.' dupla de "Pa- feira de 'Carnavál - a So- da sociedade Tlortanopolita

Iada da Capital, teceu o" Dr. Jauro Línhares, Dr. Vil- lhaços", animadíssimos
-

e ncrana de 1D(;3, Lucia de' na' que prestigtou 'l testa dr

maiores- elogios, a rearízação mar Elias 'Dr. Antonio, San ,"Magos�. A Certmônia -do ' iq:Ui:� Avtla, ent.regôlI o gala do cronista Lazaro

do Baile :Munici'pH I de, Flo-. taela, Minístro , tl).arêlés EÇt. .entrega, ,d� faixll,: fOi feita às
. iJ'o.x:o.·� '1;:lix�J' à "'Sl'10.....yera, BartblQmeu.

râanópolis, que;.pela .terceira gartl M:oi'Itz,
>-. Iir: "Eugªn1'iJ';' �", +0(- """"�;'\�

•
• ,

-c..'

�:'��:���t't;,;:; ,,�,.�,',V' hx'" D .'.:,:;1�l!�.�� ;
,

Ba;tí�i<.)lll�;'H) qUfl'; \i� i,l:l"i�.h �ll�: 'i'-N)JIf-f;
tíndo

,
eofu tremandO es�or· 'JV.i:ag-àl'. ,Krúger' -e' cXO!'listas

.

-. ço para -qHe o rrip:omo' torne sociais Zuri Machado e Cei

uma atração do carnaval se)' Pamp�ona;' e' O �Cos;;urel,
florianopolitáno. �O sell �s· ro Lenzi'. Elegeram :1 mereei­
forço foi coroado de .grandi� da�erl.te: -'- 'Rainh'a,.· do G2r·)

êxito, 'já que a ,referida 'fes· naval, srta. Vera
. Cardoso

ta de,g'ala,"constillliu.-se num ,que, apresei1tou urna bónita
(, ,

sucesso surpreendente, dan fantasia "India ,das Cordl'

db a nossà ,Cidade uma lheir�s d0S Andeé; prImel'
das belas promoções .r;arn:;t" ·�o' Jugar

"

no Concurso de·

valesc�s tornaml;;!õ� agora' Fantasias' Ae 'L�XO, - ;prta.
uma, tradiçãó. Não, há dúvÍ- ,Dione Sif_va, som � a iJelís·

da' qUE! fOÍ
....

�m� vitoria \l.j �im:a fantasia ",de "Ci'ümisa
nosso companheiro ("e Re .de,Pequim", ',st)gunCilo lugar,
dação que, J;mfFento1( 'Ínll- 'Yara Gualbei'tó, ·.de-"Gue1"
meras dificuldades- 'vencen· �éii;,"i em .. terceirp I:vc�a .

do tôdas. NO,ssa'" repOl'ta· d�JA�tptl.9. il�ilà, de ';1<:spa· ;1'gem "Bsteve �resehtc .laque· l"h.(Ji�'" �,qu�rto.", Carmem,:
• la inesquecivel l1')ite 0n ci'

",

o, ,
de: ;�Cleopa'

'

:
dé assistimos ur;1, "uaravi· t�'a. ffii' '9' éone�rso .êm . 'I

lhoso espetáculo d,� "Mo- • origiçalidade , Srta. Iolànda

mo", no Clube ,,,,,,Doze dI') 'Carvalho,. com .. a Iántasia,
Agosto, na Rua João Pino de Deusa da Fauria. , B,rasi­

to, já que os bailes 'de caro leita. Em con.iunto venceu o

naval do referido clube foi bloco Zulú, um cowunto
realizado na nova séde, na em 'terceiro. o, conjilli'fo de

Avenida Hereqio Luz. ° lo "Zozzo". Outra:;; :fant?-sias ,"
cutor dll Radio Guarujá, ãectaçaram-se bastante co·

acompahhado , de C3.nagé mo por exemplo 'õ Can·Can

C9tta,> apresentou, ,maravi estilizado, merecia' uma �las­

lhoso' dC'sfile de fantasias 'sificação e éo�ji.mtc! "lo ..

° ponto 'alto" -de; Icar�aval.'
'" "

deste ano foi o,destile das
Escoht's de Samba," 'que
agradou em cheio. ,O colori­

do das fantasiàs, rítmO 'das

baterias, atraíram a Praça
XV de N0vembro" milhares

'

V::n gl'and(� .:,,�eessu do IH Baile ,MuilicipaJ ,de Florianópolis" foi o �conjullto (na
futo) l!1dil)s "ZtIlíl", classificado em pl'imeiro )ug'al', arrancaiulo

....

!vrolongados
apl:....Isos dos presentes '110 Chibe 12. de 'Agosto (Rua João Pinto).

. '........_

�.. ,

. Racionament.o
, ,

Voltou
.

r:
--;

NITEROI, 13 (OE) Foi

restabelecido o racionamen·

to de energIa elétrica de 13

hora.s ,diárias nos municí·

pios' de. Campos, Itaperuna,
CochíI1cula, Natividade, Ma­

caé e São João
( da Barra,

que ·foram suspensos duo
. 1'ante os 4 dias de carna-

�

vaI.

D'esapropria-
.

ções vem ai
RIO, 13 (OE) Serão· in-

tensificadas nos próximos
dias as, providências pára

nesapropríação .de terras,

de acõrqo éorn o programa

d� Superintenqência .(1a Po·

'lítica da Reforma Agrária.
Ainda

I hoje, o diretor da

SUPRA,
.

sr, João Pinhl')iJ'o

Neto, manterá entendimen'
tos com o' Ministro' da
Guerra, visto que o EXérc{.
to está incumbido de' je-

:�lIlpenhar' fut:! ,ões pro�
i,' i/--,

..

OENERAL ELECTRIC e LOJAS MODELAR of�recem a grande chan�'e! A �pór��nidade ú,ica :.'
-

..s
d f t de grand"'s descontos na compra de Qualquer ar�lgo G E feita na.,s LOJASpara· V. EIS ru ar ...

. ..

.

, ( '." "31'
� 1 , "

c,
,

OELAR Basta Voce élpanhar seu aVlaozll1ho, do dH� 15 de f��er,elro ,�, ,de",ma�,�() � j.MO -

.

"d' s LOJAS MODELAR· seu desconto ja esta assegurado! Aprovelt, !,
seguI a a, '

. I ;;.. " '''., >, '

'/ '
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Rcpresent<lcões A. S, La�-a L:da. Rio (O:.) nu",
Senack,]' Dan(:ls 10 - 5" and::tT.
São Paulo -- RlIR VHõria f,57 - conj. 32
Bdo noriz�ll1(t, .::__ SIP :_ nu, dos 'Cari ió:" n'
1):)3 -- 2" Hl1íl�l'.. , :',
A�2'(:'nt"s e ('nn($IX�ndente:3 E"" '�r\os os mUi1ic'.
pIOS de f''lnta c;:HariD� -', ""'ins r1'içLiümte
contrMo c1t> ::lCôl'clo rVI; n JrllJtl!a '("" vi:!or.
ASSINATURA '\"\TT.\L CUS 4.C, ,(,tl·- VENDA
''''FT SA "rS :?n (1()

(!\ di,'(·�·i.in .,,,,, �'.f' ,·"s'Hln"al,rji;r�. l1f'10S C'onf'plt.'l!'!
(',nítido; 'j',;" ;Il'lirms �,s'i.jl1ar}(;s)

ANOS HOJE
sr. Ivo Sporg'�i�zSr. Alair Guimarães <Ue Oliveira
sr. cap. Olávo Beok
sr. Theodoro Bucher
Sr. Lauro de Oliveira

Nestor Teixeira
Vinicius q6 Ol�veÍl'a

sr. Antenor Senna
sr. Carlos Fernandes Neves
menino AlvÇlro Lima
menina Vera Lúcia Pietroski
Sra. Maria ela C�nceição Ljphares,

Valéria 'GOllles, Ribas
Olímpia Gomes da. Silva
Maria SUveira de Souza'

�

Participação
, e Helena Dien e Viuva Maria Matins-dos ReisI
1 o prazer de participar aos \ parentes e pessoas a,mi-
, o contrato de casamento de seus filhos.

WANDERLEY E VERENA,
n0,1\1os

Fpolis. 11-2·6.4

A V j S O
O CENTRO SOCIAL D4 JUVENTUDE CATARI�EN­

ruaavi� que reiniciou suas atividades em sua séde à
é �®a l�

)

,

ij Já estão abertas as matrículas para os oursos de
costura, tricot e alfa,betização d�s jovens.

'

Diã,riamente das 15 às 18 hs. ",
" ,('f,

1 ';

OLHOS,
\

use ÓCUl05
bem adaptados

\
-,

Qte(ldemos com exott<.:!ão
,

sua .receito de ÓCl;IoS
p ., .

, 'ÓTICA ESPECIALIZADA
, ,

MODERNO lABORATORlO

de

\ prpfe.'sor Dr. Hermnn M. noer

gen.

Antes de tudo alg1l11s fato�:
Fato número 1: A União,�Sovié
tica «sa o comereio exterior Co

1110 ar-ma j)01ítjf�:�
.

sem (LSf'ui-
'. 'I

dar das vantaz-ns e dos l"c.l:o .•

por ela consíd. radcs 'expl')l';l�
çõrS«, quando yis:190, por p�.í_:

,
ses ocidentais. As-im contrato»

f(:rllecimento de trig:> uarn !'I··
zer boa figura ern [)iycrsos 1):1 i -

'

.S;.S, entre êles ti J3r;'lsil.
I��ato número 2-:0 s mesma l;;lião
Sovíétzca, porém, nt'o fOf'l1(ceU

ô 'trigo. FOram Ca-llC( laclc.� Os He

g'ócioS.
Pato número :l: ,\ i,fnd,,�iío dp

trlgo na. Un iâ o :So\riétii.'(\. em

1962 era d" !'i (;}, m
í lhô.« de to

neladas, em I�H)J a)1r!1ilS dr

14,8 milhões.
FiÍto númrro .1.: l,hedarc de

"

)llanta(:f,o prod1lz na 11nif'::;! So

viética J
__

to n,.l(1:1 0, na !U>púhljca
Federal da Aleman�,a, 3,2 io­
neladas dr cel"('ttl8.

Fato nún\{,ro j: (..')In�)·ttação de

])rodução na lJraiãn �Oyié,�ica. e

n�s E:-;'taoos l"nidos, eJn ]!)6�;

URSSR

Aço 7H,a mi UV�)I�� f.�" 1"(,nl I

)(UIHS!
,ÓLo Crú - 187,0 milhões nr

toJ\el.

Jl'Or<:à elétrica - 345,0 1)i IlJ,-'cS
d,· KW/h.
Adubos - 17,:1 milhões elr to-

n,l. I'

'\
A,:o - 90,

EFA
ll1i1hõe.� t�(' .tionEl}adas

Óleo "rÚi - 360,0 h,ilh,jes .clt'

toneladas.
l'ôrça ,·Iétrica - 950:0 )ilhút·s

d, �W/h
"\duho� - 3.'i,� n\i!h5�� le t"nt'_

.ladas.
. .,

,Fato núm,ro 6: De' ácÔrdo com

as }lte"i"'ljrs de C:rHChev' ��úhr.(·

o ('onS:�m.o l_)or pn .... () l H(_. lrl)�!l.O
SuYiéti{·a. em 1 H70, (.J'{ e.dknla-

_.-----

(INEMAS .

, €ARf4Zs\
DO DlA

CfNTRO ·

�ao José
as 3 " 8/2 hs.
lTm eSl1et'ácf!lo d( licioso

NOVO
I

FEST1VAL «TOM E JERHy"
Tecnicolor

Censura: até 5 anos

f

Ritz
às .5 " �1f2 hs

ZaChal'y Scutt

PHith nomr:l'gIlC
EM

REFLEXOS DA VIOLENCIA
.. Cl'l1sl/ra até 1,l anoS

Roxy
às .j e 81/2 hs

;\'Iarcclo Mastroiani
Claudia Cardinale

EM

,O BELO ANTONIO
Cen.wr" "té 18 anos

cor- BAIRROS -

.

gloria '. I

à" 81/2 hs_
Hohert Stephens
.Do)'a Bryan

EM

r.OSTO DE �mL

('tns'Ura até 14 anuS

. ".

Impeno
:1.< 81;::l hs.
Yul Brynu,r
MHzi Gayhor

- elTI

}'RESENTE DE GHEGOS

Censura até J·i anOs

",r

raJa
às 81/2 hs.

Economia
/. .

S.erYas dinlÍn'llirllm de ':; para
menos de 2.bilhões do d!ílar. s,
O que ela noderá of'erec-r ao

Ocidente em troca de forl\l'l"Í-

mente, Ou de emprést.ímos (sim

A Crise da
do têr ilfingido 31 produçãa q"e é, o Objetivo para' 1970; Se_

riam n-ecssárfas ,125 milhões
d" tonelad?B de cereais, isto é

mai.< do que o total dos cereais

prodnztdos em 1963.
Ponte de afirmação: o pl'<lprio
Cr.ich-v,
Fato) núm-ro 10: Quer Crnchev

r,.soIVer o problema mediante a

con.<tr"ção de fábricas de a6,,­

bos; irrig'ação, l'ln�canisaE;fi.O lia,

agrlcultum e eletrificação.

cercais em f963 apenae. f:il.,G%
das necesstd�drS;, a ,carIl�,
44,5%, o leite \55;8% e o "C; ,- '

Cal' 85% das necessid:ul,'c"
l>ato número 7,: Já para 1!)6:l

o, planejamento da União Su­

yjética previa a supcraçfin da

pll,od"ção de alimentos dos pró­
prios EUA, Desmentindo o.,

I

planos S,lrg'iu a realldade : ,\

Untão So"fética se "ju obriga-
.

<1" a comprar grandes quanti-�' E notável e -starrecedor ql'" o

dudes <I,. trigo nos países oci- grandé país-modelo 'do COmll-

dentais, especlulrnen+e nos EUA

e no Canadá
...

uismo, q"e Se diz lider (las na­

ções subdesenvolvidas,." q"e se

proclama o paraíso na. terra n-,

tê 1963 não se tinKa nem "iqu('l'
inteirado da Importância uá,;ica

d (lS ad»bos, da' irrigação e fia

q"ímica. em geral para a pro-'
dução de alimentícios.
Fato número 11: .Já COl1le�'l a·

União SOviétiCa a sondar noS

paises capitalist_as a r�spe[to de

forni'eimento de grandeS fábri··

eas dt' adllbo�, aco�panhaclo$
]lor técnicos oCidrntais.

rato número 8: Dc país ,X1IOr­
t,,<lor d- cereais nas épocas do

'l'Sal' a União SOviéticá torno((-
, ,

5t' pa i, importador de ccr-als,
O cl'escim"nto da r"nd,t nacio­
"al se )'''9,rdo". Enquanto )lOS

(Hl�)S ant.{'riores a ">"'(}Uot:t �IÍ)
cr "seiment" d o produ to S(,Iç i ,ti

Re fixO" de 6 a 10%, calcn!,,­

se quc }·s.sa Quota ating:�u eHl

l!lfi3 aj)lnaS 2,5%.
co" "joJ"ntemente Os dlre-turr.,

l"atu nÍl"1ero 9: "Cruchév ·criti­
do plan,·jam,·nto, que nã" te·

l'iam Considerado S1,fícle�ltt -

ment,· a l,r(ldllçãO) de cerrai., Só

para a produção de 20 (l, 25 lni

lhõ.·s d" toneládas ele ('anH',

rato 11Ílmero 12: Pag'a!' c,"u

que? Eis a perg'unta,',q"e, está.

está nO ar. A União.' Sodétiea

foi ohrig'ada a rfdl/zir as Sll�l.�

res('rvas de ouro par�' a enmpra

(lI' trigo. De .1'9:)(; :1 19(;3 ,,�. r('-

. • I

Instituto de Reforma .Agrária de S C

A V I S O
Tendo chegado ao conhecimento destà

Presidência que pessôas menos escrupulpsa�
estão cobrando posseiros,. ou colonos, quan­
tias diver�as para encaminhar requerimen-

c tos a êste Instituto de Reforma Agrária; e

bem assim,�propondo aos posseiros ou colo­
nes a cessão da madeira, por yentm'a exis­
tente no terreno pretendido, em troca do,
título de propriedade ou posse, vimos atra­

v�z dê�te, declarar que ninguém está autorÍ-

z,ad? ��ir d",�s.s.a" �lm1}., ?��, st,ituin�o tal pro ..

t ce�lm,hto;gt;�f .1!\,etularJd�cl"e.. '"\' \
.

Pectimos a tqélo. aquele que tiver. conhe­
cimento de Úüs fatos que os comunique im�­
diatamente ao Instituto de Reform? Agrária
IRASC _'_' sito no Prédio das Diretorias, an­
dar térreo, \ em Floriq,nópolis, para tiS devi­
das provi'dências�

,

Florianópolis, 7 de feve�eiro de 1�64.

José Felippe Boabaid
Presidente

- 'lIjo.;'
,
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A Indenização é uma com­

pensação e seu "quantum"
não está sujeito à contri-'

buição para a Previdência
Social: Parecer do Procu­
rador do IAPC, dr. Henri·'
que Pinto Magalhães, exara·

do, em um processo da Divi­
são de Fiscalização e Arre-

cada.ção: ,

Tendo em vista o que cons

ta do presente processo, in­
clusive pareceres de fls 4, 8,
9 e 10, voto pela aprovação
do parecer constante de fls.
8 e 9, podendo, assim serem

baixadas normas peja DFA.
Parecer:
Na verdade tratando do

Salário de Conthbuições,
prescreve o artigo 239, do

Deçreto n. 48:959-A, de 19 de
setembro 'de 196Q:

"Artigo 239. Entende·se por
"salário de contribuiçãe".•

9bservado o disposto no § 1°
I, Para os segurados . el1l'

pregados (artigos 6°' itens I
e lI) a reml;meraçãó efetiva­
mente percebida, durante /0
mês, nela integrados 1;ôdas
as importàncias recebidas, a

qualqúer título, pelo segura­
do, em pagamento ,dos servi�
ços prestados" •

.;

Eis que o dispositiva lega]1
·transcrito referente a' impor.
tância recebidas a' qualquer
titulo em pagamento dos

serviços prestados, mas."
de se ententer, qúe.�·{:r o 'fi '.
pHça, ;11a

'
.

',' .�

emprêsa. E é assim que no

caso de "AVISO PREVIO" o

empregado-não se afasta da
emprêsa, simplesmente sem

prejuizo 'do salário integral,
a Consolidação das Leis do
Trabalho re'duz·lhe de duas
horas diárias o horário nor.

mal de trabalho (artigo ••1

488).

Portanto, d1lrante o pra­
zo do Aviso Prévio, ci em·

pregado continua prestando
seus serviços à émprêsa, e

"ex-vi-legis, suas cont'ribui·

ções são devidas à Previdên·
cia SQcial.
No que tange a Indeniza­

ções, 'por te91po da serviços,
tem ela um outro caráter, co
mo- bem deixou em evidên­
cia o ilustre Procurador Dr.
Custódio Antunes; Fonseca,
em. parecer que deu ensejo
ao COlTIUniCadQ DFA �/5,7. e

que se vê de flS. 31
A Indenização ê uma c,.om·

pensação concedida ao em­

pregado despedido sem justa
causa depois de mais de um

ano\ de existência' .do contra-

to de trabalho por prazo in·

determinado. O seu "quan­
tum" não está sujeito á

contribuiçãa para a Previ·

dêncvia SodaI, poiS não in­

tegra tempo de serviço do

,empregaçlo, apezar de pago
na base �b um mês por ano

Ide· \serviç� p;estadt? pelo em-
,

o a respec, lva empre-
s. 477 e 4'1'8, da, Con· ,

Cfo", '1'r,a.,:

meu caro leitor, tratar-Se ile

empréstimos! !) s. ria ma(leira,
óleo crú e talves alguns miné­

rios. 'iUaS isto tt!do não ía Ita,
Ao contrári�: há 8"perahilIlõiin
cia de óleo crú, d e madeira

..

..

Soviética
,

delra razão dêsse COnjUnto ele

fracassos, que levaram a Un1<i\l
testáveis e incontestados de- Soviética, após 45 anos ele re_

monst.ram a nr-carfedad- -So volução comunista, a cónfes,ar
sistema de produção ag-ricola·· a insufiCiência de produ.::ãn le
na União Soviética. Certo, que alim�tos é o .sístema, é a coj.,
a sêca e O)ntros cpríchog da na-· ckoss,' é a eliminação da p\',,_
tur-za ,iiô- co-responsáveis pe,a priedade e do proprietário ag'ri_
queda da produção agrícola na COla, em umá palavra só: � o

União Sovzét.ica, Mas, a y,rda-' sistrma comunista em ·si.

de mineÚos rio Ocid-nt-,
Cuncl esfío : Doze fatos íncon-,

� ,�
,

Co/7tecimcntos Sociais

".

"

túda recepciona convidaQos para sua _festa de 15

Ca.rnavaJ, o assunto da s�mana.anos

1 - :vrais de dois mil Folii>es
abriram oficialmrnt" o carn�
var-de 1964 nos salões do T"ita
Tenis' CI"br, na noitr de Rí,hn­

dO, prolong:ando"'se ünj�acla-
.

m,'nte o carnayal, do Clube <la

Colina, até s seis da manhã ,i"

qua1·ta-feira de cinzas. As CII-;-�

tosaS e IllXuosas fantasü\S qfle

l'irclIlarant, dn !!:rande llart{--',
sol) a forma de rstilização, nà/)

d1'ixando d" mel'"cer elogios,
as baianas incHas, pif'yrot, miM
lindrósa, e espanholas, Entre as

lIlusicas tocadas e de llutior a­
,

ceitaçào dos Foliões; foi Gra­
,

ç�s a U('us, Velhice, c Mag'ia do

Morro. Esta última, natural­

ment", Uma justa homenagem
ao compositor catarinrns·e A 1-

YÍn �:lrbosa4(Zi�linhO. t

2 - Hoje abrem-se final­
mente a l,artida <la esperaria

REGATA, Florianópolis -'- Rio

de .Janeir-o.
. Participará da

RI·gata, o dr: ]?ran
...
cisco GrilJ

�tm dos grand,.s desportistas
de nossa cidade.

\

3 - A bonita e elegante ,fa.

Bernadete Virg'as q\l,e acont,eccll
dr milindrosa no carnaval de

IH, frst, jou aniversário cntem.
11 - Mais lima ,,:{'z a }�,.,.cola.

,

de Samba Protegi(los da Prin-·

\

nimada festa infantil. gôsto.

6 - O simpático casal ria �o­

ciedade de Cur'itiha, Dr, Ma­

rio lVlarql(('s (Reg'ina, �\eol'ltf'cc:,
em nOsSo cnl'Ílaval

.

13 - l'rel,arando malas JJaf:l

yoJt,ar a São PaulO, on(Le �E:ti

intrrnado nunla casa de sall(1e

p';ra tratamento, o no.'sO ami­

g'o ·Fernando }"'aria ...

.
7 - No próximo dia

eon\andantt' e sra.

n fi
,

'\Iarl'elo 14 - A beleza e as fé:"tntasias,
Bandeira '\Iaia (Maria T,·)',·za, d,· Verinha Goulart, u111 d/J' bro

Tl'cebem con\'Ídados para ,1l1� tos mais elrgantes 'la Ci(lade,
cock-tail. tambem foi asSun.!.o nos reste-

jo .• de MOmo.

8 - Baile \"runicip".1 - Sem 15 O CI"h,. da CoIi'n", (Lira
dúvida foi uma das atr,,�i).,., do) T,nis) qUe .�alHh{>ll1 promoveu

, ,
I

carnaval de 64, {) já tradici('n"l ... ,festa infantil, .1cPntcCe!l com

,

haile MunJ,cipal, Ill'OmO(:ào CO'" concurso de '-""ta ... "Hô ... rnrlo

cronista I..a:t.aro 13a1:tolumt>'.t, c{assjficadas 'lA liatl, ) I ü]se

qJÍe neste ano reCel)e!0HOU o I
.

(PrinCip,., aut·/no,. }"uz· (Pirr-
nlt(ndo cl(gantl', na. scd,� (10 rot e '�-1aria :re�úza Evan,iE.H�ta
Céu],e Doze d� Agô"to, a Jt"a (Uul;·ba O orgar;i/.a<l0t <1(\ (»1\

.João Pinto. Verinha Cardo;;o, curso foi o cro',i�ta L"I.�') ele

recebeu a faiX;t de Rainha do h Gazeta.
,Carnayal 64� das mãos de' J"lÍ-

da' drAquino d'Avila, Rainh.

<10 carnaval de 63.

\

/\
I

9 - PontifiCando COtn s((a

bel,·za no haile Municipal, rua­
ria Perpétua' SiIYcslr.. ,

,m (":U'

panhia do joyem sr. Cla:toío

Di Vincenzi Filho.

1{� - .TI/sari VL-ira, cx-:'t1i ...§

�legante Ran�'ú (1� IU·asÜi.i�, f'S

ta circ"lando €.{�l' 110sHa r.'l(�adc.
A bonita mo�a (:0 l>. F, ac",'nte

c. n.aS r ..... ·/n�ões seJl1pr..! at�t:n11):1

nhar:a (�.� sr
..

'�'.)h,�r'-o l.lIz,

10 - i-ara p,·drosa Com scn
,

sal'ongue elr lam� prateallo e

17 - Rio, Fui "I.L,cf<i"r <io

concurso do llaile do :l{"nicipal
cm fantasi� -d,' I i<'J E"au"ro

de Castro Litna, ll..,·aruft) 3agTa­

fão dc :\'''I'0leão.
C((rso carnavalesco, promovido
(leia prefeitura M((niclpal.

ceza, foi a vitoriosa elo Con- se" IJierrot Yermdho, de" T",i"

altll nos fpstrjus de Momo
•.

11 Lúcia Bastos Abralulm,
vai recepcionar o jovem sucie­
ty ",oiu jantar americano ln�'o

lnais, quando, será .fe�tdado Os,

SeUS 1:5 anos _ No.\" sf.l l.oe:; do

Lira T"nis Clube vai pontifiCar
a elegânCia de Lúcia, o brotl­
nho rm foco na sociidad".

18 '- Doris j\(at.ia Elia.; tam
,

f' I ".\,bém, 01 c asSll )��a.n�t no eon-

CllrSO de fantaslaf:: dt) hai!e in­

fantil no Lira Trnis CI'liIH'. Cem

ll(xlt�sa fantasia de Bailar.ina

Húngara.�

:; - O"tros tantos mil FoHü.·.,

cOm suas roupas coladas aO

corpo pelo suor do Jlula�llul:t,
animaram o carnaval da no,"<1.

sede social do Clube Doze de

Agõsto. Não deixOu dI' acontr­

cer
.

na sede da Av. Hcreíjio
Lu).. I(,xuos�s fantasias, e tam-'

bém, muita bermuda branót,
com -camisa listrada, que fo.,.

ram vereladeil'os Foliões' tIs que

ostentavam. A Sede Ilova do CI"

be DOze, também promov,·({. a··

12 - O Ministro e Sra. eh.a'·­
les Edgard Moritz (Nelita, (1<­

raIU prrsença aos bailes carna­

valesco da cidade,' pontiriçan-
do com sua clcg:ância ))Oin --

19 - Casament,,: Amanh:i >Is

17 'horas, )la résldéncia ,10 •. r.

,e sra. dr. José '\1odhnann,-:ea-
1izal'-se-à a c("t:hnihl�'1' do cp­

SamrRto da !)o'n;ta. ]�ígia. C(l1l1'

o ilustrr Deljat(Ú� Fe(leral,
DOutel de Andrad�.

. R E S TAU R A, N T E
C O N F E I T A 'R I ,A
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MANCHETE
li última
i chegada, Rubem

Bra-

o ce)úsag-rado cronista

, escreveu sôbre
trlC10,

udoSOS brasileiros
ts sa ,

falecidos: o escrítor
em 'd'

, aI Machada e o me ICO

lb
el de Sales Cavalcanti. O leitor me desculpe, mas

gu -------,
_. ------'---------

ÃÍNDfA O CASO' CAIRALA
BELO HORIZONTE - 13 (OE� O

enador Jucelino reune-se hoje com a ban-'

ada estadual do PSD para tratar dos rumos, ,

e sua campanha presidencial. �a ocasião, ----­

iversos representantes do PSD mineiro,

r�tendem alertar o sr. Jucelino, �ôbre o

lima de inquietação reinante no interior,
evido a ameaça de desapropriações e ao

esmo tempo, irão transmitir-lhe a insa­

isfàção das massas pa.rtidárias, quanto às

u�s últimas declarações reformistas. '

Com permissão da pres­
tigiosa revista, transcreve­
mos a seguir a parte da' crô­
nica referente ao último
cujo desaparecimento tant�
enlutou nossa Capital:

SESC
Comunicação ees senhores pais
o Centro de atividades de Florianópolis, comunica aos

nhores pais que as inscrições para o CENTRO DE RE­

:AçÃO INFANTO ,JUVENIL MURILO lfRAGA, obede-
ão aseguinte ordem: " •

,

-:- REVALIDAÇÃO - (Para as críanças já inscritas 13m,
1963,)
DIAS: 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 14 � 15 de fevereiro.

- INSCRIÇÕES NOVAS:
'a) .Para os filhos' dos comerciários. ,

DIAS: 17' - 18 - 19 - 20 - 21 - 22 _:__ 24 - ,25 .,-- 26

é 27 de fevereiro.
'

b) Para Afins (Se houver vagas)'
, DIAS: 28 e '.39 de fevereiro.
_ HORARIO DAS I�SCRIÇÕES E REVALILDAÇõES:
Diariamente das 13 às 21 horas.

,

Sábados - das 13 às 18 horas.
_ LOCAL DE INSCRIÇÃO: SESC -'- Praça da Bandeí-

ra s/no
_ DOCUMENTOS NE(:ESSARIOS PARA REVALIDA·

çÃO DE INSCRIÇÃO:
a) Do Comerciãrío:

- Carteira profissional atualizada
/

'_ Carteira social do SESC e 1 fotografia
b) Da crian�:

- Carteira social do SESC e 1 fotografia
� Atestado dé vacina

_ DOCUMENTOS NECESSÃRIOS PARA NOVAS fNS·

CRIÇÕES:
a-) Dos Comerciários:

- Carteira profissional atualizada
- Carteira sócial do SESC e 1 fotografia (no 'ca-

so de não ser matriculado,' 2 fotografias 3 x 4,)

b) Da crianca:
- ,Certidão de' iÜade - Atestaà.o de vacina -' 2 ,fó-

tos 3 x 4
OTA - a) A matrícula do afim no, SESC deverá ser feita

por um comerciário.
b) A revalidação do afim só será efetuada , após

ter o comerciário responsável :t:evalidado sua

matrícula.
c) Só ser�o insoritas as crianças

tação esteja completa. "

d) Não havera reservas de vagas.
,

.

'

" j" .

cuja documen·

falarei .de outro amigo mor­

to, êste sem nome nacional'
Miguel de Sàles Cavalcanti'.
Era U11'l; cearense que' estu­
dou Medicina no Rio e mo­

rou quase 30 anos em FIo·
rianópolis, onde, morreu

agora em janeiro. "Tinha
a maior clinica infantil da
cidade e �orreu pobre" -

me escreve um seu coleza
Fomos dois rapazes no �e:

lho Catéte Hotel, que era na

realidade /uma pensão da

Lembro-me quando êle

me falou de uma môça Iou­

ra, filha de portuguêses,
que morava em um bairro+

tranqüilo da Zona Norte;

pois fiz uma crônica inspi­
rada nesse namôro do Mi­

guel; o pai da mõça leu a

crônica, adivinhou que se

tratava de sua Marina, e

Miguel quase morreu de en­

cabulamento quando voltou

lá no sábado seguinte.

,----�-------------------------------

PARTICIPA:CÃO,
,

CeI. Antônio de Lara Ribas e Carrnélia Ramos Ribas

Togo Sepitiba e .Maria de Lourdes Vaz Sepitiba
Participam aos parentes e pessoas de sua relações o

Contrato de casamento de seus filhos

__.i'if""r
João Batista e Alice Maria'

noivos
\

...,........_-------------------- ------------

Fpolts. 8/2/64

'Sociedade Carbonífera Prospera S;A�,
Edital de Convoca tão

,
" ,

De . Ordem, do senhor Presidente

e .nos ,
têrmos da Lei e desta Socieda­

ficam os Senhores Acionistas desta Socieda­
de convocados a comparecerem à Assembléia.
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia
21 do corrente mes, às 9 h�ras da manhã, na

, séde social, a fim de deliberarem sbbre a se-

guinte ordem do dia: '

Alteração Diret�ria, �\
Criciúma, 8 de fevereiro de 1964

Eng, Mário Balsini
Diretor Técnico

Pessoa que se fransíere
pa re outro Estado

Pessoa que se transfere pa
ra outro Estada', vende óti­
mo terreno medindo 12x·g

a 50 nnetros do }11ar no me

�hor rente da praia elo Bom

Abrigo. Informações à ru.i

Emílio Blum. 21 apre. 10 -e-

(
,

»es]a.
.14-2-5,1

BALANÇO DE PAGAMENTO

Balanço de Pagamento é

oregistro sistemático r'

'transações realizadas entre
um país e o resto do mun­

do durante um certo perio­
do de tempo. .O principal ob­
jetivo do Balanço de Paga­
mento reside na necessída­
de que tem todo país de a­

'valiár a quantidade de divi­
sas de que 'poderá dispor
para satisfazer as exigências
de suas importações e dos

servjços prestados pelo es­

tr'angei,'i:'o.

A rúbrica que exerce in·

fluência mais atuante no baJ

lanço de pagamento é a das

"transações correntes", en-'

globando as transações co­

merciais (representadas pe­

los bens tangíveis) e os ser-

viços,

tentes.

O Ba1anco de Pa�mento
é observado através de uma

dinâmica que retrata a e­

volução da estrutura econô­

mica de cada país, dependen
do de inúmeras condições
de ordem estrutural e con­

juntural.
A escassez cambial preva­

lece como uma, d� cons­

tantes da economia, brasi­

leira e isto porque os, ef'ce­
dentes ,normais� nossa Ba­

lariça Comercial não CO"

brem os/ deficits dos servi-

� pós Estes ítens vêm acusan­
.

do sistemáticos {lrescentes

deficits em decorrência da

debilidade do País em trans­

portes, seguros e dos com­

promissos com juros; amor­

tizações, viagens, etc.".
A apuração das contas in­

ternacíonaís do Brasil for­
necídas por diversas fontes,
computam as exportações
Po.B (Free on

: Board) e as

importações CIF (Cost In­

surance Freight); dessa ma­

neira não pode apresentar
o verdadeiro saldo ,de nQsso

Balanço Comercial já que
são incluidas nas importa­
ções os seguros e os fretes

que na contabilização do Ba-

,lanço de Pagamento fazem

parte do ítem "serviços",

Por definição, Relação de
Troca é o índice de preçc3
da tonelada exportada sôbre
o índice de preços da tone­

'lada importada.' Com exem­

plo ilustrativo, a relação de

troca entre' o café brasilei­
:'0 Ek os produtos manufatu,

rados é quando uma -tonela­

da de çafé exportado p'elo
Brasil compra uma tonelaàft

.

de manufatura importada.
Presentemente, o ·comércio

exterior apresenta-se 'promis.
sor para o Brasil, motivado
pela alta do café no,mercada
mundial e pela majoraçã:)
nos preços de outros produ·
tos primários, como o açucal'
,e algodão. Estes fatos indi·

ca� que o País deverá me­

lhorar, em 1964, seus recur­

sos cambiais .

Assiflado,GoAtrato para 'l/carlstruÇão:'
da Ponte sobre o Rio. Tljucas

o �ngenhelro Wilmar Jo- VIana Federal. gratularmos com 'o i1u�tre .genheíro Wilmar , José Elias,
sé Elias, chefe do 16° Dístrí- Ao divulgarmos esta aus- Diretor ,da Depâitament.O' ,;;'0, rodoviário .catarínenss
to' Rodoviário Federal, rece- píciosa notícia- fica consta- Nacional de, Estritqa�':'e,'.R9� ;' ,ri" 1",;· por mais esta' :t;eli�
-beu .mensagem telegráfica tado de que o D�ER e o dagem, :EngenheiÍ'b: J·{6):re.�to' ,'P�ovidêi1ciá que vêm 'ao en:
do DIr�tor do Departamen- 16" D.R.F., após a inaugura- Lassance, \

"o cidaqão ,F,h contra de velhas' aspirações'
to/NacIOnp1 de Estradas e ção do trecho Florianópolis- - rtanopolítano" e bom o .En-

. do povo catarrnense.
•

Rodagem, comunicando ha- Biguaçu, prossegue no mes- ._ "

'

ver assinado contrato com mo rítmo de trabalho acele-

a 'firma ferraz Cavalcan- fado, que foi dispensado
te S/A, para a construção para o término daquela es­

da ponte sôbre 'o rio Tiju- trada.

Depois êle .casou, foi para
Santa Catarina, e nossa
amizade agüentou anos e

anos sem cartas, com en­

contros raríssimos. O últi­
mo foi pouco antes de eu

seguir para a África; êle
vinha de um congresso mé­

díco na Europa, e me lemo

bro que andamos mais de

uma hora pela Avenida

Atlântica, 'numa noite úmí­

da, a falar da vida e dos

amigos: Rui Gomes de, Mo­
raís, João Madufelra, tan­

tos outros.
Em Florianópolis} conta­

vam-me amigos de lá, Mi­

guel era o médico preferi­
do de crianças rtcas e' po­
bres. Como tantos outros

pediatras, êle chegou à con­

clusão de que a maioria das

crtanças do Brasíl tem uma

doença que nenhum médico

pode curai', .por mais solíci- (.
to e' Carinhoso ,e mteligente
que seja: a miséria, Sua

sensibilidade levou-c para
a esquerda, ,�lé .que não era

um homem 'político; isso lhe

trouxe aborrecimentos que
todavia não o amargaram,

oorque era um, .hornem sim ..

plcs sem atPbição, um cren-

te "da bondade: um bom.
"Miguel,. Miguel, .não tens

abelhas e vendes mel!" Por

causa dêsse dito português
Miguel Cavalcanti deixou' de ./

seguir a carreira das armas,

Durante meses a fio um pro­
fessor elo Colégio Militar do

Fortaleza lhe dizia isso o-n

classe, para se divertir. Mi-

guel era um, rapaz manso:
.

aügentava. A poucos dias

da formatura o professor
repetiu a brincadeira e, de

supetão, Miguel se levan­
.

tau e respondeu com um

'desafôro' magnifico, de oteri­
der o truão e a mãe; foi ex

pulso.
Míguel tinha razão.' O pro­

.rcssor não tinha. Miguel na

verdade tinha abelhas, MI­

guel éra como uma 'grande
e generosa colmeia; e não

vendia mel, dava a todos,
da�o, o mel de Sltr'. bondacJ,e
incomparável. }

•

f, '

..;

ISITO 'TAM"e,EM"::E_',V�R-'OA'D,*";'
.

�
. .

Da mais antiga à mais nova "cidade
;\ brasileira, CONTINENTA,L detém a

prim�zia entre ?s fumantes, pelo alto
padrào de qualidade 'dos furr,tos éÇlm
que e preparado ! E o prtmetro clqer-
ro do Brasil!

"

,,'

r- .•.•••

.'

uma preferência nacional • 'CIA., OE ,ciGARROS. SOUZA CRUZ:' .

",'

Processos
I
deste 'Estado julgados

pelo Supremo Tribunal Fedéral

I caso

A citada ponte que ÚlZ
parte da BR-59 terá a di­

mensão de ..670 metros e três

vÍadutos, tratando-se verda­

deiram.ente de uma grande
obra de al'te, cuja !'L cons­

trução conforme já cita·

mos será, entregue a concei-

_ tuada firma Ferraz CacalL
cante SLA, sob a adminis­

tração do' 16° Distrito Rodo-

N. 40.337, Habeas-Corpus
Relator o Exmo• Sr. Ministso
Evandro Lins - Impeffànt,:
Newton Varella Pacient.. :

Antônio José Miguel. Não

conheceu do pedido, unânimcn­

te. Presidi" ao julgamento o l�x

mO, Sr, Ministro Lüiz 'Gallotti,.
na ausência do Exmo, Sr. Mi­

nistro A, M. Ribeiro da Costa.

Falou o Dr, Newton Varella, pC!

)0 paCiente. Ausente o Exmc.

Sr, Ministro A. C. Lafavette de,

Andrad'a.
•

RecllrSo (le Habeas-Corpus

N, 40.342 -' Rclat�r o "Esmo)
Sr. Ministro RIbeiro da, Com

- 'Recorrente: Antônio Lemos (1,

Godói _ Recorrido: Tribllnal de

JUstiça, - Impe�rante:' ROdOlfo
Fernando Pinto da LuZ - PJ:o-

.

vido p reCurso contra os votos

do Relator e dos Ministros Pe­

dro Chaves e 'Habnemann Glli-

I
,Agravos de Instrumento

fSCOltttOMERCIAL SEN',AC
No sentido 'de tomar co­

nhecimento 1 dos rmmmos

detalhes do citado contra\J'
e com o objetivo de dar

início a obra, seguirá na

'próxima semana P3?'a o Rio

dE:) Janeiro, o Engenheiro
Wilmar José Elias, ocasião
em ,que conferenciará com

o Diretor Geral do DNER.

Aproveitamos também �

oportunidade para nos cop-

EPITAL, DE MATRICULA - ,

CURSOS i?�'" Â:P�ENDIZAGEM -'- (T{}tahn�i1te' -gT�-
tuítos) , , ,

CURSO QE INtCIA9AO: PROFisSION.t\L - GIP
Objétivo ....c. pestinild() a aprendizes (Menores empre­

gados no Comérci,o)' para ,complementar a eS,colaridade
primárta, e -propoÍ'CiQluir treinamento profissional elemen-

�r " ,

'JIdade, Mínhn'a ,..:.. 14-a�os.
Duração -:- úni fi) ano ,letivo

GINÁSIO-COMERCIAL. - G C
ObJ�tivô '-:","':ptepru:ar apr��dizés, (menores' emprega­

dos no ,Comércil:Ú' para. o .. éJtérçício ",das funpóeS' empresa­
rias ""'q1.;lE' :demarici�m rórfuação. pr,ofi,ssional' ,especialmen­
te as de Vêndàs.,.,de.; ESCl,'l.·t6f:iO.Idade ,..:... 14 17 anos,',

'

DUl'aç�o ---', quatro .(4),�no$;-letivos.
CVRSO PREPARATÓRIO ;-", C. ,P.

'

Objetivo _:_' Destit)ado ,a comercíários aduJtos para
fins de revisãQ de 'sua eJ:;colá':ddade primária;' ,inclusive
preparaçãq . para ingresso,em cur�os profissionais.

Duração - dez (lO) mês�s .'

'

CURSOS PRÁTICOS DE COMÉRCIO
Objetivo --: Ministl,'at, a comerciários àdultós, treina­

mento profissional intE,msivo parà 'pcupações que exercem
no Coméi'cio. No 'corrente' a:n() ftincionarão' os' seguintes
Cursos:
,,'.

.
-

ESCE!-TURAÇÃO
' MEJ:tCANTIL ,:__ DATlt:OORAFIA -

PRATICO' DE 'VENDA :...:...VITRINISMO -

iCAlÍ'l'AZISMO
- PRATICO PARA GA'RÇÃOS ,-' PRA'rICO, P.l\RA AUXI­
LIARES DE BAR E RESTAURANTES -- PRATICO PARA
RECEPCIONISTAS DE HOTEIS PRATICO- PARA BAR­

BEIROS.
'

OBSERVAÇõES GERAIS:
1 -_ Inscrições pára' exames 'de admissão ao Ginásio

Comercia) - 'até 15 de fevereiro; I

Realização dos, exames - dia 17 - às, 8 - horas,
2 - Inscrição para QS . exames de segunda ép�ca -

até 1�de f�vereiro - Realizaç,ão' - início dia 18 às oito

(8) horas. . ,��" F�
3 - Matrícula pa:lja todos o:s Cursos - durante o

Mês de fevereiro.
4 - Serão aceitas transferências para a terceira e quar­

ta séries do ,vinásio Comercial, para preenchimento das

vagas eXistentes. '

5 - Local das inscrições _ Centro SESÇ.sENAé 2°

PAVIMENTO-

Trataremos agora das Re­

lações d? TrGlca, fatos que
têm influêncí�, no' exame

do comércio ExteriOl; de um

país, mas seguramente não

é o mais importante. As R9-

lações de Troca assumem es'

O ítem "capital" nos per· -/pecial relêvo p, países q1fe
mite uma análise das saidas 1:5aseiam sua exportação em

e entradas de capitais 'autô- p1'l'idutos primários, pois a

'nomos i�estimentos den- e�onomia dêsses países, tra­
tro ou fora do país) ,e capi-,' cticionalmente, depende em

tâís financei�os (emprésti- �':rnade escala do comércio
mos financ'eiros)." internacional.
No 3° ítem dp Balanço de

Pagamento, estão os capitais
-

compensatórios, destinaçlos

exclusivamente a compensar
os deficits por ventura e<eis-

N, 30,180 - RelatOr: o

mo. Sr, Ministro Gonçalves de

Oliveira - Agravante: Compa­
nhia de Seguros MinaS Brasil ..,

Agravado: Antônio Lopez Pe­

reira. _'Não provido à unani-
,

midade, (Advogado' do Agravan
te: Plínio BUenO),

N, 30.073 - Relato;: o Exmo

Sr. Ministro Victof Nunes L2al
- Agravantes: José A. Warm­
Jing e Sua mulher e)"tros (ad­

vogado: Rodolfo F) Pinto da

Luz) _ Agravados: Antônio Vi-

muHie'l"eira do Amaral e sita

(advogado: :relmO Vieira Ri-

beiro). - provido,
dade,

à unanimi-

N, 30.078 - Relatar: ° EX�
mo Sr. Ministro ViCtOr Nunes

Leal - Agravante: Ernllni pôr­

to; (advogado: Ledo' Brauli/)

Leite). - Agravados: Walter..:
José Costa e sua mãe Asta

Gründel, Costa (advogado: E­
manuel CampOs), - Negou-se

de vn-

Florianópolis, fever,eiro de 19'64';
,

Ass. Prof. ANTENOR N.I\SPOLINI, Dilrettf ,da ,Escola
Visto� Dr. HILTON DOS PRAZERES,�_bonal

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



•
· "',

---�-- 'M d'l 'd'""..,. '"

•• <'o l\" :•.." .' .. , """·:',,,·:''''"d' d :"V' C'd
, .. :' o . ·e os as·

o III Baile: M:umtlpalr:uma:�:'re.�:ll. a' 'e,- ..era, ar, ose • ' r·'.'",

a rainha do ca,rilával oe �ponS. dé '19� -' Os vence- :'mentos
dores: ülcne Silva "Ihinesa .de Pequim" - Yolanda , -'

,

.

�.
-, "- .

.

•
A LeI n. 4.154/62 estabele- nefícíário instruirá sua de- (por extenso ' .

Capval'�a, "Deus�::d�'. faÜR� :",Brasi lei re" - O ,bloco, �:sn�e s��ri;:�ã�\!�;� 'i:� 'i�I:;:Ç��d:� àb:��r S�g��l�; (eSpecifi�:!e�n�:t�r���.· :'d�
"lndios ,Zulús � Qóze de.Agosto e lira- te. bril'haram� ���:���:� ���osdec:e�ri<b:i�' ��n::�ôsl��.e:i�:OI���O fl �:. �::�i;:::o!��'�";ô;;:co:

� tes que pagarem rendímen- claração seja entregue ao to <;1.0' ímpôsto de renda, na
.

, tos sujeitos 'ao desconjó na benefíciárío, assim que te- fonte, a que está sujeito, no

�
fonte. nha havido o desconto. Des- ; valor de Cr$ \ por

� A primeira' delas diz -res· sa forma não há necessidade. extenso .

, peito a obrigação de a fontel:� índicação, de ponto, do , .

�
f.ornecer ao beneficiaria dos número da guia ou a sua na forma da lei" cujo compro

JII rendímentos classificaveis (lata, do recolhimento ,do vante de recolhimento, para

• na 'célula C, uma "declara, impôsro, pela fonte. Isto por eteítos de fiscalização, per-

•
I ção" de todos os rendírnen- Que, face à sistemática da manecerá em nosso poder.
tos que lhe pagou i,durante lni. c'fettl8'"' o' (le"""ont0 dI' Para clareza, firmamos o

• o ano que servirá de base impôsto, pela fonte, passa. presente,
.

que é isento de sê­

rIIÍ para declaração de rendímen a ser' desta a responsabili- lo. (na forma e para os fins

� tos. Assim, a empresa .forne- dade pelo recolhimento do legais, em duas vias, de um

•
'

cera com data de 31 de de. a.iesmc, aos cofres públicos. só teor e nara um só fim.

• zembro, um documento ín- Assím .a declaração poderá (Data e assinatura).

dicando os rendimentos pa.. ser. feita nos seguintes. têr- NOTA:

• gos no ano .anteríor. rereren- mos: Deverá ser entregue ao be-

". tes a salários e comissões (Modêlo):
'

neflcíário duas vias, igual-

•
de seus empregados, sujeitos Deelaracâ» do Impôsto retí-

.

::"�l1te ass·inadas.
, ao desconto na fonte, quan-

do .na fonte Será conveniente solicitar re

• -do classificaveís na célula C, Declaramos, para .os fins clbo 'do beneficiário na ter­

lIIII o valor do "pro-labore' dos e efeitos do § 2° do. art. 13 . ceíra voa, deverá Ser arquí­
II sócios <.tambérrr sujeitos' ao da Lei n° ·4.1!i4 de 28 .de no- ,.� N'l para: fins de físcalíza­

• desconto); ainda" que petas vembro de i962, que· efetua- ção.
... condições partteulares de mos ao senhor .. , .. ..... O comprovante do reco­

�
cada 'um d�S.' be�eficiári�s,' residente à rua : � . . . . .. n". lhimento do impôsto ficará

• não tenlla.· havido qualquêr o pagamento 'da imo em poder da firma, ou da

• desconco de imposto. Com. es poit{\.ncla ae' C"� .. pessoa que efetuar a reten-

,
ta declaracão, que é i�eIlta'"

....... '--' ..;;.;..; _

.� •..",
do impôst.o .do sêlo, 'o ):>�-'

.-_ .. �. ,-.

nefÍ�iáriq;�nO' �no seguinte...: "P'R./A:I·A', .

D'A- ·.,j.URE·R' t':�• im�truirá·' sua deçlaração· de.
..'

/

.

rendin:e!ltos; se for., � casÓ: _ ,.... \.. . � .

7 .,." .

t
"

-

t' ·t·d. d'
,A CHURRASCARIA .NÀ PH:AIA DA �URERE ESTA

IS o .Ie. se 'lve� _

,I o .ren �. '-FPNcION,ANDO DIARIAMEN'I.'E" ATE,.NDENDO ASS11\>� A

,.,. :!lC,ntos supenores ao lmn (.

'l'OJ;>AS AS PESSÓAS QUE PARA LA SE DHm;, II.I'.:M·
. .:

+
':e de isençao d,e pessôa físi'..·, .

..

, al:t, que é de 3'1 yezes o.malur

• salário mínimo vigente no'
III

dia 31 de dezembro. do :mo

� anterior. PÍoua garantia da

.. firma,' será'. cbnvimiente a

.�, .

feitu.ra de, documento em
� duas vias, solicitando-se a

.,k..,'

.'. \

,
,

.,:�I

yol�nda cai'�!,t111�,: 'êom a .faiitasia ;'Dcus� ,da Fauna Brasi­

leira", a pri!"e�l.!. 'C.olocada. em orígiilltiidade; Lucia de Aq'uif
no D'Avilà, pa:s�ou a faixa .de Rainha � sua substituta Vera

.Cardoso. Lúcia,; .c.om- a fitn'tasia,.re "Espanhola" ,� Vera de

"India' (Ia O�rditheira' dos A.(ul,es" -:-!' Sucesso . n� Ba,ile
..

' Municipal.
'

.

'1'6,: um )?onito conjunto 'que deu nota alt�.
O II BAILE MUNICIPAL I

' I <c, -na: comenÜtda noite do MUf:licipª,1. •
de Florianópolis, fOi,ràle'm _do ·,quê. et·:",k. '.' , -'-0-,-·) -,

l'
esperava .. Movirite�to� á,'têg1'Iil.Ú'e ·b��Ssiti1ít��': .. :,

"

, "

•.,

'il ',y" fan'!.!:tsia\s, fol'b'''SttOOs80'_ ct1t"·1i@itaettt"'d�í'gt'ft_�'8R,N".AIIlEN:rAq,\O i ,

I!. , la, ql.l.e acontecetr' Qã .....ar�st
...
'Oéí.!l

..

'

..
ti9.a

..
'. � .g�df '. .' do.

,sa. il�, f�i apresentada pelo decora.,
" do_ Clu�e "Doze d&' A.�os�G:;, :-ah��,��. tU!, �O!, ,�O�rbellottl, Que em apenas 12 h?ra�,.

1
JoaQ Pmto. ...-

.

,1
-, "" c

. '

.

,
,
.- � itlz,' bo.nit-ó trabalho carnavalesco COlll motl·�

'�. O RADIA_LISTA
-.-'-,O ::.:.::';�:'.�;:���:'-':}:, '�: \,v��.:.ale�É-�s. 'Mer��s�ssos aplaus�s. _�

i·
, WX,TER SOUZA; ,da ·:'r��dt�;Jf�'4J4iá:: :â/:;)f4' Q.P�NIÃO

.

, ,

.

�

. Illil. presentou o �esfi1é Ae� �1.aiHt���f[l�e .ar",;; :�:,A_()s '"que lá compareceram foi uma noi�,
'�l cou os aplausos dos 'tJl;e'�Ilt.�s,"· gela- .: 'ar ,·.�à!i::. o/),·�mais b(iÍIlit�s e animadas, onde a.
,. dem: "IncUa da COrdHh!'l�i:�....

,

�..(l�.>'l' :Ar�es. ".��.tJc.Ied.a�.e 1'lo1'Í\lnopolitana
divertiu·se a va·

I� I
,.com Vera Cardoso; Lú.cia-. de·:Aqurno�D'Av··Jét,m.mi Baile'de Luxp, onde imperou a be.' Declll,ração de ·Rmdimentos

a, la, de "Esp�nhola':; .Sil.và �� :.�ar,Oi 'de :'��.'. � le.z
..
a'ié.',a dis.tinção. Na edição de domingo,� Pagos

P hola t I d" D ... I ..Y. "Gh I t t dd� Dedaramos, para os fins
an es llza a; lOne', 61 �a., .u.e·

.

,�}�p.Iesentareí uma comp e a repor agem .�
nesa de Pequim"; Ma.l:ia. A4l'madora�:'Ho �;ITkB'a!le Mun{eipal, realizado no Clube DC1", e efeHp" r�,.., ",,:,>iP.'o 13° da Lei

me, de Can·Can estil�zadQ:·'Ya�a·'P1:iarbe!to� ��"çl�'·'Agôsto.(Rua João Pinto) na s'egund" 1. U54: de 28 de

"Guerreiro"; �Iaria Bea-tf.i� ;Yi'r�haiS, ::'E�_ ,fçi,t� de�GamavaL ii
,de 1962, que efetuamos ao

panhola"; Mansa . Benvemi.ttlt,,i'- �':eterFot". ': ;','.' � senhor , .. , .

Ana Luzia Silvestre; :'Espâ.pi191�;', é:, Maritf : .�:,:. .

, .';
.

-- O -:- -. residente.à ' rua

Balbi de �spanhola."
.. ',,<,;':<':': <:"" ,

.!' '<t�.WhOS CLUBES. .. n° .: .... ,.e que exerce em-
"( ';'

.

-- O : (/!�·/":.'5:,,::: ;)',:' ,,',".�;:.�,',�':;,:,(:,:' i,' \ ':'" . ,: "

"
•

"

J nossa fi'r�a :ás !"unçÔes c!B. "

?ARTICIPARAM ' <'".;';,�.:;,:,��.:'".,; ,,·.�,f·,:'a·,:àmmaçao foi completa. A·sociedaCitJ
1. o paga·

da Comissão Julgado'i�i;S":S��h6��!,"â.;/cíub� "12 de'Agôsto" que eSlava na t..
mentQ da importância de

Ministro Charles Edgard MOl'itz, Dr;:;A.h jJe�t:aci,va sobre a real'ização dos �ile; d,' ' Cr$ �.. (por
tônio Snntaela, ?r. Abelardo da �Si.l.va �?:, canilwa.l, 'na nova sede, teve um c�rnaval,

extenso )

mes, Dr. Jau Lm'hares, br.· Eugemo "', dos maIS calmos e animados, constituindo. a que. fez juz, por

Vieira, Dr. Klaus M[\scl;:e, DJ.'..· Wi 'e ntlm al.\tentieo sucesso'; o Lira 'renis Cm.' (natureza do rendJmento,

I � ias, .

Gronista �OCial' Ma!!,ali I e, teve o seu maior carnaval, nestes-Últi., como salário, çomissão, pro·
0romstas SocIals Celso Pamplbn' , iüUS a-nJS aconteceu muito animado nastlll labore, etc.) correspondente
Machado. Escolheral(l: H.ainha.'d qU<tLró noit.es; o "6 de Janeiro" e o "15 de� ao período de

'1'"

vaI de 1964, Vera Car(.l(Jso; PriJ11'el Outul:n:o", promoveram animadíssim�s noi-' Para clareza e para os fin.s
em Luxo, Dione Sillva,' tOm, a bi:Jlissimfl' tés carnavalescas. I rfr da referida lei! firmamos °

fantasia de Chinesa de Pel1uim", em se '.- • 40 __

o

,O__
P presente que ê isento de sê·,

gundo lugar, yan{ ÔUH!bertu, cb�TI a' bl,.·NO.CA'i1NAVAL -, ]0.
.

nita fantasia de "G\181:.!.·8mJ",;· ttil'ceiro 11,'" :ae H.ela, de�maram as Escolas de ,sam.. (Da.ta da assinatllr.a)
gar Lucla çle Aqul.l1o D'Avl)a;' 'com 'uma' bas: "Ul11dos da Coloninha", Filhos do COn. Por outro lago, em todos

honita f;mtasi.a ")!.':span!101a" e em' quarto tinente,:' Copa Lorde., Protegidos da prin-' os casos em que houver des·

Carmem Clara 0uasco, com uma cesa e Fiihos de Neptuno, esta última, na' �onto de impôsto de renda'

"Cleopatra". Em originlJ.'lidade ven· opinião. do público apresentou melhor rit-� ,com obrig�ção desta reco·

ceu Y9l"anda Carvalho,. Cfln1 urna origina· mo e evoluções marcando· um ve'rdadeiro� lher o tributo dentro ,de 30

líssirna fantasia "Deusa da' Faumi Brasi· su:cesso -, formada por alunos da E. AA.' <'tias, 'nos têrmos do art. 103

lei.ra".
.

. I
.MM.' de SC. ,

do Regulamento do Impôsto
Em conjunto venceu.O plOC0 dos' "T!1, ", , "

de Rendà), deverá' a fonte

dios Zulús", �ue arranco'a 'os' 'an'la.hsDs Jit;J,S.UMA /' pagadora fornecer ao bene·

I trticipantes, do Municipal; e;-ri segundo:>' 'nota que merece destaque. O· serViço'. fj.ciário, em duas vias, uma

mgl'lr a dupla ele p�l�aços 'q'üe brinc?u 'anj· -de ':Bar qO Baile Municipal, foi' cond�zido� declaração, também 'isenta
madamente pelos saloes .do Clube Doze Ma·' pelo: Sr; Alfredo Muller, que com uma efi.� çle sêlo, com a iildicação pre

110el Garbellotti e Sergio Becker, os dois ar: lfiéhte ,equipe de garçons funcionou magní.' cisa do valôr do'. impôsto, re­

tistas; em terceiro o ,Bloco do "Zorra". No' fiê-ament'e no Baile Municipal. O Sr. Alfre.�' :tido na fonte, da natureza e
.

desfile participa.ram o jovem Marcos Aure": d9, é digno dos nossos apl�)lsos pela sua e.� do montante do rendimento

I
lia e Sandra Daux, com fàlltasias Ç:tiinesas; ficie.rÍc1a e capacidade de traba�ho.' 'pago, a que'o mesmo impôs·

II OS Megos comandados por Rodrigo de Ha' • t.o se refere. ColP . uma 1 d�S
" .... __ ,. ,. ,. .............. ,......... ,., 'Ia_ ,. __ ,. ,. .

vias' dêsse docúmento. ° be·

L

Sociedade "AIIDUim3
;

-
'.,'. � "MATRIZ: CR'ICIUMA SANTA (ATARINA

'. ",. '.;' ,. ( EtWEREÇO' iElEG'RAfICO CRESCI.uMENSE�· ,

," :"': ��r,�lç?s, de c,a rga� �,encoinen,da� entrejãoPílulo � Santil Ca ta rinà e Porto Alegt�
'I' rêodoréi,':-67'J___:.,�CUl'lhbà Av.. '. -.

� ,"
"","

i,

..' .. .
.

. 'ib .. !J�t,;ac(l
.

.

OJj'I�" !!:{�zt��?,: .��������.;;.�t.iiJ�{, 5º�riJ_'F Í?Jl(i,;:):�t
,,1;-.' .�

assinatura do empregado na

cópia. cons�rvada em arqui·
voo N,:ite·se 'que sé houver'
rescisão dó contrat'o de tra·
balho, 'du se. p�,r. quàJ�uéFmólivo. tio n::eto �o ano' c�­
sar'elTI as relaçges entr� a

fonte rrugadora i o beneficiá.
rio, dev�-rá: j��diatamentP.
ser .fornecida á decla,ração.
que, a falt� de 'modêlQ ofi·

cial, poderá ser nos seguintes
têrmos:
(Modêlo)

íde�c.larêiç9�sj
de valor do L

..-:'

d� rendi-
'., .'

.

,
.

de:RendaPclgose
ção e o recolhimento.
Estas declarações 'devem

ser fornecidas por todos os,
rendimentos pagos ou vflôr
de impôsto. descontado, du-.

.
rante o ano de 19t13 e servi-

rão para instruir declaração
de rendimentos de 1964 em

diante.
(Transcníto da

Irnpôsto Fiscal",
Paulo).

"R�vista.
de ,'. São

,

I

EDilAl
l.dbA.i..i.'Ul\,J E:3l'AD'JAL DE �DÜ\.m.,.AO "DiAS VELHO"

Ano Letivo 1964.
1. lVIATIUCULAS'
" .� __l\ ..:.- 9.00 as l;".vJ horas
'--(v __ lJbl) J.i.� ...... ,,-, ...AL

- 19 de rovereíro - 4as sénes
20 ú,", fevereiro - Jas, séries

.

;';1 de revu.elro .. -(2:1::'. seríes
22' de fevereiro - las. senes

.

CUHSO CI:b;NTlf'lL0, l.oLA8SICO
DlA::; - �u ue ievçreíro - las. séries.

E NORMAL

-'i..L ulJ it.!vt.'t:!.l.fO - 2a�. ,:,t!.L'J.�;:)

22 de fevereiro -' las. séries
2. TRANSfEHENCIAS
HORA - 9.000 às 12,00 horas
DIAS -:- 24 a '29 de reveréiro
�. EXAMES DE SEGUNDA EPOCA
I NICIO DAS PROVAS - 13. de tevereíro .

5. ANO LETIVO
ln.LLolV Vii,::) AULAU - 2 de março de'i!l64' ,

Observações: No ato da matricula é necessãrío a apre­
sentação da caderneta. As la.A:aS de 'C�ixa'Escolar!.li'caram

..

assím ,fixàdas:
c 'rsu gmasial: cursu uanHa!: - Cr� 5UU,JO .

C�lJO cientifico: curso, Cl8,i;SL(;O
.

- cr� l.lUU,UU
O número de va;,;u" c: üüüluUU !lUTa tudos os CURSOS

e em t(l�as as 3EHIE::;
,

Flonanopqlis,.lü de JalJeIl U �c;. -
.

j
Rosita Dit'trich, secretá,ria, - Pedru Juse. Busl'",''''''' ,,;, r

20:2-64,

. ,

IMpRESSORA;
•

I
.. ,

� .

"

�.

ELO
'J'.

11.",;,-
. clichê.

fl)'h�to, - cotÓloqo,
,cl'lfl(!le� e carimbos
Impressos em oerol

I papelaria
A IMPR�SSORA MODELO POÍ1ill' 10<105 '05 rHi!rS05
e o ntc:eS5�riQ uptriincio poro OOfQntir $f!mr.r!� o

m«ÍJ!imo 'III Qyolqller urvi-ço do romo.

T:robo'lho i dõnto fi perféii., Im que V. pode confior,oC(
o:

w
o �

VI
•

III
I!!

:;�1
I�PRESSORA MODÊ�O

DE

OfHV"LOO STUART,' elA.
RUI). DEO'DOR:O N133-A "

FONE 2517 - P'LORIANÓPOLlS

I,..

-� - _- - -- - - - -� - - - - ------ - -_ _- - - -- - - - --

E
!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Conferên:cia: Na:(inal
, será em Santos, em [u- tativas do Comércio, da In- tura para o Temário da
ho prÓXiJ110, a III Confe- düstría e da Agricultura, Conferência:0: cia N3cional das Classes
ren 1) Agricultura e Pecuária;
produtoras, que, dando con-

, TEMAltIÚ '

2)' Indústria e Ooastrução
, t:1t'dade às reuniões ante-
tlll c

" , Civil;
'fiares, realiza�as em 'bT'��tesó: Na reunião de.Recife 1:ót I 3) Comércio' interno é ofu-

JlS e Araxa, )JUSS1 11 'ara' proposta a elaboração de rismo;��s ,homens da, indústria, vários documentos básicos' 4) Mercado financeiro
do cOJllérClO e da agl'1cU,ltu- ,para a Conferência, desta-, Problemas -de 'Cédito
Ia, exal1l1uar em pro fundida- cando-se, entre êles, 'uma Bancos e Companhias de
de os problemas que contí- ,maIise da evolução dá con- Investimento e Financia-

, gUIa.rn o atual quadro .eco- juntura nacional de 1949 a mento;
nórrJico do pellS e buscar as l!l!34; o temário da Confe- 5) Transportes e Cornu-
soluçaes que c,onsider�m rência; o estatuto da Conte- nícações;
maiS adequadas, te�d,o em- rência; um plano gerai ode 6) Politica Tributária e

vista o dcsenvo vímento campanha promocional 'do' Fiscal; \ '

econômico nacional e o certame.' No documento' de 7) Comércio exterior
benJ,esLar da população. bra- análíse da conjuntura na- problemas' de' <c âm b i o,
sileira, cíonal deverá: ficar caracte- ALALC etc.:
A Confederação Nacional risada a evolução anotada 8) Intervenção do Estado

do Comérciu acaba de deba-
�
nos campos' econômico, #- no domínio econômico _,_::

ter o assunt,ó em reuníãó nanceíro, social e politico A:;i emprêsas estatais, para­
de sua diretoria, realizada a nos últimos· 1'5 anos, verifi- estatais e de capitais mís-
27 do corrente, na cidade de cando-se quais as recomen- tos;
,Recife, durante a qual foi dações, da ,Cnferê�cia de 9) Problemas. do Trabalho
examinado um esquema lDá- Araxá que mereceram a (preparo profissional, rela­
sico para o encontro di atenção dOS"p�?êreS, püblí- ções de trabalho, sàláríos,
Santos, cujas linhas defini- ICOS e as que nao mereceram servíços j socíaís etc.jj.
tivas serão fixadas após .no- essa atenção; , 't 10) Investimentos' estran-

,

vos estudos, conjuntos de. Corno primeira idéia" }Úi geíros - Remessa de lucros

.

,tôdas as entidad_es reJilresen- proposta a, seguinte estru- - Auxílio externo;
.

,

,

,
iI) ReforInas estruturais'

(agrária, bancãrta, tributá­
ríà):

I ....
,

o sentido perfeito de "Harmonia", V.

� ... enco�tra também, no equilíbrio das

linhas dos MÓVEIS CIMO! Feitos com

� carinho parCl dar ao seu lar, o ambiente
\ " '

que"'V. deseja e merece J '.
'

,

;.
'

••........���·������������rwr.��-=-

Produtoras
� \

,
) , ,

"

CAMINHÃO INTERNATIONAl.·
tão

\ brasileiro
quanto Brasília! NOS TEMOS

'�
)
,

, \ ,I" , (, _

"

,<' .,",
'

clfique ""tê preéis.l'� , , f

.�:
Na qüalidade "de, revendedores á'uto� .'

'

rizodos, podemos resolver seu pro-
r­

blema sem -demorc, Em nosso 'estoque
,/ocê encontrará - com' certeza ,�.;o.

'! ..
�

-

peça ou o ceessórlo que procurc.>«
preço de' tabela, genlJínos,' restcdós'
em 'I�bofatório, garóntidos pelá, Rlár�:" ,

CO IH. E, J'10' caso de qua'lqiJer' con-.
sultÇ], .sôbre O seu lnternctlorio], te're:'
mas 0_ Jná�i01Ó prazer em afenâê�jà.,

__. , �' .

) . ,

,
,?

G; ;socAàí
cOl)llmcl(:)'�� ,�

, RF;PRESENTAÇOES
FUL,VIO Ã,uúéci '12t�' i'"

, ESTREITO'
,

" -,.,

-Um terç'e a', �18t�" '� o� rest. /'
�m -'2', �relií:içõell

'

'Jur�
, : '

d@' .'Pena.' I'�

�-BRASIL PROPOE REDUÇAO;'
.r

NOS ARMAMEM'TOS 12) Assuntos Gerais,
"

-, ' \

1\'
'

,ParUcipanio da 'IILCon-
,"

"

'e ferência Nacional das Clas-

GEN�BRA - 13 (OE) o. Brasil 'propôs 's�s Produtoras' além das e11-
'

hoje perante p conferência do desarmamen- 'tidades Ide classe, fiÍiadas' à�
" lJunleueraçôes Nacional "do'to,' que todos os países reduzam seus orça­

:Comércio, da: Índústría é
mentos militares, pedindo a todos Os gover- J:(,ural fi' outras organizações

d J. di d
r ticí patronais, entídades, de '

pro-nos que emonstrem com me 1 as pr.a ,lC�5 fissões 'liberais, titulares de
° seu desejo de paz. Disse' o delegado brasilci cargos públicos federaís, ' \

1'0
-

do ,,' f
"

- parlamentares autores ,de

IRA'
,

"5\'C'
-, -,'

ro, que a 1 eraçao os recursos- avorecerao projetos de Íei sôbre maté-
' "

t'
•

'

a Uma economia 'de 'paz, a projetos destina- ria a ser debatida na, Con-
"

.

"

'" I'
, ,COn,' ;lnua' em

dos a desenvolver econômica e socialmente. ferência, •

_ ,_- \

as regiões do mundo afetada,S p'ela 'pobre,za, i' Prpsseguem,':" sem solução NA), no sentido Q� dar exe- vradores, sem que se haja
, 'COLABORAÇÃO DO 00· de oontínuídade, as atíví- cução ao seu vasto progra- lançado mão' do rênurso <das

e pelo sub-desenvolvimento' O' Brasil, pro- VltRNO PAULISTA
,,_ da:(les tio' !RASe \INSTITU- ma, De par COIl). a concessão desaprqpriações, mas tão

,pÔS que uma soma mme,a i�rior :.. a �,20�;)
.1 "./ ,',

-

" � ·�Çk�:;l9iJJl:g:F�ºRMA AGR,A- de mais qe-"g,500 t�tulos ,de c. sõ'rminJ;e aproveitando as
-

�<:íi
. , q..fÓveJ;'r.latdor·Adernar,l1l�'('���A CATARl· proprí�ade'd� t�rrãs _a la· á_re.as 'd\:!volutas, o Instituto

do valor global das reduçÕ'es�dós orçamen- BãfnoseAviou à diretoria' üa 't-,... '_;;::'":':;'::.;'�:;"';":':':;:"":.:..{.;.__,,__.-----�--�--.,.,",:-,,,----,-�--------
tos militares, seja destinada a formação de CNC, reunida em Reci'fe; t�- ;,

-

,:. ':, ':0":
" ' II

d d' U'·· rd
-

,�::�I:��e�;�oC:�:��;:����U:�gi�st��d\�:� �!:?:::��::::;�::.' IVI a "e·· '. ra I ao
fiança em que

. seria mal1tb . "
,

'I' f' h'd' t' f
-' 'I" , , RAUL DE MiHO' to.S' 0., im'pl)êávl,!ls, 'reportagenR.' 'sUa ',e,xisténCia;' Curta mas' útil

SI eu'a 01 rece 1 _a com sa IS açao pe OS re- ,da a decisãO' ."da Co,nlferên- " "
.'

€AMPINÁS, sp. E,pír,itO de 'escol, prem!ado ,dl-. _e d,i�niC,anto., �o.i�Jjorando c,;,m
Pre,sentantes dos'países neutros, à conferên-, cia de Araxá, que escolfúm

v'ersas ,ve"zes 'po.r se,us, alto" m'é- SI,la invejáveL clllur,a e bondade
-,

'

,i" '

,

' a cidade de Santos' como
,,'. Finado.s passo.u,.Ma!s .. um dia .,

cia de Genebra, tendo a rrtésma reaçãp
-

por ;.� sede da reunião" segu,in,t�, dl>' plo'do.sa salfdade 'o' reverent.e, ritos do eSc itor' nàs .mais, di-" d'e coração, em 'diverso.s seto.res
,

, , ...
li

-

r .; rs s mo'dall'dades JJ'o.ff1'c locais onile sua atuação se .(a-'parte de todos os óutros .países ocidentais�)l\t Diz q governfldor ba,nd,ei- ómenagem aos qUI,! ;pu aqu. ve a
,

,

'zl'a seRti�,� .

l I t
'

t I g vivéi'am e Cu,mprilam �om g!ó-' sempre' enaltec'eu T�etlê.
N- h' d

- ,..;J, , "'" Jan e em seu e e rama Aue ' "
,

"

E..{ao se con ece �ln a a r�a��q;, ,���§ >," a" � "empenhado ardorosamente ria ,ou: infort�nio., mas Com Autor de "Antolog!a Caip,i-" Lo.ecio,no.u no. In"tltuto de -

�()munistas \ ''':':�;P�<J'��iil�á'iiff� na defesa da livre i�iciativa; valo.r 'o digni'dde, o q,lIe_' a Vida ra", livro de prosíl 'e po.esia 'de
_ d'uca"ã'o. lo.cal e na movei �s-

, ,

': 'i ,t.� .-.: t t ' base insubstituível da demó- 'l�es ditou. JOFFRE Mâ�TINS Cormélio PireS. o'�e"o"Í'!l ,:Dl,ais cola :récnic� �e ,co.méfcin ", �'��,
cràcia;. assegur� à: diretoria 'yE.,GA" o literato. do. lTio.té, ji- cujo 'no.me não no�: Co.corre,: âm.,., nicipal de Tiet�, impre8sion>ari

da CNC e demais ór'gãos de 'gUla -Ímpar do ,.educador, já �dS jl, r6speito �e �eS�ejado;�blÍ-\
. do s.emp�e pelil\sua intel�géncia

,c�ái;se� proliutoras-"" a mais ,rião pertence., á éste nitmdo. en- m�rist,a ti'eteens?" ',JOFF�E ';�. Cllltura; pelo que ora qUerido.

impla colaboraçã0 de meu }foRado.t; che,iil':'�e_ i,h/�ões e"in- MARTINS VEIGA- jÚvu.l�o.!l ,e ..; ad'ft,lirà!lo..l1�la .direção e cor-

g(>vêmo :' paia O êxitó do certI,!Zàs:". <-,',' p;el!tigiou a ójJra, m.�griil'i�a,',dl) pOs docente e dí�conte- d. a,m­
c6nclave �'que, �stou certo, Nascido na," bela Recife, féz-' "caipira de Ti�tê:' F(;r O pedes,:' bas as escol'as. ,Colab()rf,1u em

procederá a uma verdadeira se no. entanto paulista radica- co.bridor de famo,!o folclorista diversos jornais e ;evlstas bra':'

radiografia da prob1emáti- do em Ti.tté, a cidad� qUe o ,que o. Pais to.do aplaudiu e con- silelras, Sendo seus artigos bem

rCeaspnoanCsiOa_nveal�S' inp�l�:n��sti��;, recebeu de braço.s 'aberto." aO S'agrofl. ': I ,I ,j 1:laa rl:zCaebld'deO�d�i:::ei:ga:c7 :o�a.c�:
,qUe êle retribuiu, tornando.-a

do país' os, turnos 'ecoÍlômi' mai, connecida- pelo. imenso. Tieteense de co�ação, viveu co.nceitos•
cos, sO,ciais e políticos con-, Brasil, at.ravés do.s si,us, esl'ri- nossa cidade boa parcela' de
sentâneos Mm suas' verd!);,

deiras aspir!lçõe�'e,'iegjtimC)s
interêsses",
Durante a reunião de Re·

cife, o cãmercio pernambu­
cano solicitou à diretoria da

,

CNC sua interferência junto
aos pOdêres públiCOS fede­

rais em favor da solução
dós problemas mais impor-

- tantes para a classe e para
a própria coletividade nor­

destina, como, por exem­

plo, a pavimentação qa rodo­

via Salvador-Recife, prolon­
gamento dà Rio-Bahia, que
está, ,atualmente, em condi­

ções absolutamente insatis­

fatórias para atender às ne­

cessidades de transporte da

região, Outra solicitação diz

j ,respeito à liberação (lo pre­

ço do bacalhau, cujo tabela- Barros deverá viajar ama­

mento, nas condições atuais, nhã pata Belo Horizonte,

colo�a o comerciante no di- 'Círculos bem ,informados,
... tema' de vender- com pre: afirmam que 'o Qovernador

����a o�êS�:��:�d�:a�r�se da --N-A..J;'_"6-A-A-I-N-n-A-·';';"�-O-B-'R·-E-O-1,R
.....

,
<-E-C-O-'----

NHECIMENTO DA CHINA

grande' m'6vim�nto
vem promovendo á conelu- loníal "Gúy!iin'ador Celso
são das obras doNúcleo �o- Ramos!' -. as'�dez famílias
lonial "Governador. Celso que já \jia:j.aW"para o local,
Ramos":� '.

.

,

mi�, --'lc;i�f 'Ol19.e, se fixa�ãQ' definitiva-
J6Udtt.11i'aBí9s;'1:

,
onde: ji> >JiU$te, ,��tfhlem: a,'pi'k

devem chegar, por êstes "meira leva ,de. GoIanos nipô­
dias, as prilneiras dez 'la- nicos que 'se d!'!>Stinarão ao

mília!? de, irp.igrimtes japo referido NÍícieo; conforme"
neses, ent-enpimento ainda há pou-
Trata-se de colollOs destl- co' 'i�iteia.ao ,com' o dr.

nad,os 'às ai!ividadés da .' ')a- Yoshio' MOI'i, - Diretor da
vou�'a e espe,cialménte pó- JAMIC - IllÍigraçá�e Cqlo-
micultores, s�lecionados sob nização Ltdá:,

'

'�
,crité_do q«e compreende um, ,1

(

plano de eficiente 'explora- Visando ,,ain.da novos em-

çãO' das terraS de:volutas, preendi_mento's, . dentro do

naquela região catarinense, programa' ,qe �ção que se

Está prevista, para' breve lhe traçuq, ,0, IRASC reabri­
a' acabamento, das oura!> rá,' pO,r todo", êête mês, as

que comple,tarã& as instata suas agênci;ts eml Xanxerê,
ções oficiais do �úcleo Co- 'Ma.fra e Can?tnpas,

Professor, advogado, jorna­
li,ta' e escrjtor bem ehefe de

,

Inspetoria do hnposto de Rend,a
continua fechada ,.'

, 1

protegid03 do deplltado Luiz

Bronzej:\do, Os f1.mcionários
da inspetoria afirmaram que
somente voltarão ao 'trába­

lho, depois
.

que a funcioná,
ria tiver nov�mente' ein seu

poder o imóv.el,
'

família impÔ,-se pelos' pró-
,

prios, méritos e real valor. Fa-

lecw, prematuramente em

25/10/62, deixando ·;,úva e fi-

BRASíLIA, (OE) lho.s.13

Continua fechada a Inspe­
toria do Impôsto de R�l1da
de �rasí1ia, O' fechamento,

1\0 ,qUe parece, até agora, o

no.me de JOFFRE MARTINS

VEIGA apenas consta no túmufoi motivado pela invasão

do' apartamento ?ie 'lma

funcionária' do orgão, por.

lo. 0,nde jazem S'etls restoS mor­

tais' no cemitério lo.cal, s_na­
ção. que não p'ode nem deVo. Pl"!'
durar, TIETj:;\ não deixará de

I
\ '

MOVIMENTO Dl CENTRO
ESQUERDA NO PSP ,.

resgáfar sua divida de gratidão.
para com o escrito.r que divul-

go.lI, com raro 4estaque as o­

bras e li terra natal de CO'R­
NÉLIO PIRES; dandO-lhe oSAO PAULO, 13 (OE) está preocupado com um

movimento de centro-es­

querda, in�ciado pela ala,

avançada do PSp, liderada
pelo Deputaçio Bento' Gon­

ç;tl:v.es, , "

O Governador Adhemar, de SeU hOntóso. e inesquecível no­

me a uma das vias püblicsa da

urbo que em vi,da êle tanto a­

mou e glurlfico.u:

COQUE',l'EL COMjMIGUEL'
ARRA·IS, IBOMBIIS

HIDRÁULICAS
() m6ximo de eficiêncio

Os diretores da Confede-'

�áção, após a reunião, fo­

ram homenageados com um

coquetel 0ferecido 'pelo go­

vernador de � Pernambuco,
Sr, Migu�l Arrais;' durante o

q�al foram debatidos,. em

clima
.

de elevada cordiali-
. dadé,/'os prob�e�:rsi 'd,e. ;inte-

? !,;r�,if:, fo.&!��i{?P'j
!"'",,'

RIO - 13 (OE) Fontes '9.0 ltamarafy in­

formaram que não existe.' ,Úé,,',,-o ' momento,
'�st�dos �I?aJa· :.�eéonheciD;le�t-9:��\ Chi�!l, e�­

," munista, como,foi divulg�do'f·a'!'Posi;Ção" dó
Itamarãty, 'é'de' espect�ti�â·\iós\��ÍrcCulGs' di�- .,•••

.

plomáti,cos cQhsiderarri' 'a ,di.Julgâçãó da',no- DANCOR S.A.lndústria Mecânica
,

tí:S,ia, dei.q;lJe\e�t��lam���:�?:�:P�.?���ª-�� e�:, ���;E��!;�E:��:��:����'�
.' '. : """". ''',"J\' �'; sep'� ':_:'l:

- ,O'L'· ." .

•

'ii;jQ,�én\bf(l'.n:�����

� :-

"

Federacão
.

do Com'érdo',' dô:� Estado
.

"

de Sa'nfa' Câtar'ina)c
'.

'-
'

EDITAL
Pelo presente Edital, fica convocado o

Conselho de Representantes da Federação
do Comércio do" 'Estado de' S�ta Catarina.

para uma reunião eX:traordiIiár�a� � r�ali�ar­
se· no dia 17 <dezessete) do mfts, corrente,
às 15 (quinze) horas, em sua' séde social,

" I /

situada na Praça da Bandeira s/n - Ed.
Centro Sesc Senac, 1° andar, a, fim de deli­
berar sôbre a seguinte ORDEM DO DIA:

"Eleição dos Membros e respectivos suplen­
tes para o.s Conselhos Regionais do Serviço
Social do Comércio (SESC) � do Serviço
NacionaI de Aprendizagem Comerciar (SE-
NAC), ( .

'- Florianópolis, 10 de fevereiro de 1964

Haroldo Soares Glavam
Presidente

, COQ"CUr�O 'de Hahiíifaç�o' n� 'Fa'Cú��
.

,�dade:de Servico Social de S. c�
, ,', , "

,

TESTES PSICOLóGICOS
'

A Faculdade de Serviço Social comunica aos Vestibu·
landos que dia 15 de fevereiro do corrente, às 8,06 horas
serão aplicados os TESTES PSICOLÓGICOS,'

O 'candidato que não se' submeter a êsses Testes, não

poderá prestar a,s, P;ROVAS DQ ,"CONCURSO' DE HABILI·
TAÇÃO que se re41izará no seguinte liorário�

Dia 17-2-64 - Português - 'as 14,00 horàs,
,

Dia 21-2-64 - História Geral�:e do Brasil ---.'às 14,00 horas
Dia 24-2-64 - Francês e l,nglês - às 14,30 horas

,
'
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COLABOk.AuORf� e:SPECIA.,
MAURY BORGES P' GILBERTO NAHA�

,Gil BERTO PAIV�

";OL.ABt'RADORE$
Rl,..., ....OBO - MILTON F A VILA

�ORILDO LISBOA MARIO "NACI<'
COELHO MANGON,A

I I

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

'PROL QE SANTA cATARINA NO

I SETOR DOS 'ESPORTES

1

I_
------------------------------------------------------�---------------------------------------------------------�---------------------��--------------------------------------------------�------------

-

_. --�... �
-...-_�-

os Não Cumpriu .0 Contrato: PELE'

1 1
..t-----------------------------------------

(�elh .:r
1 � concorrentes de Waney,

,
ho e Haroldo Ca1·v"J'.I(>,

1,1,' respectivamente

CrS 30, Cr$ 10 r

I 5mil, referentes ao tercéir{

· e�:��:����;ft:;:E���:���;E:i Bra sU e ·Brnentin�l' I-á' estiveram frente a f,rente· 50 vêsesacante Nilzo. Jogou e ganhou (3xl) ti
, . ;�atorze vitór;iás., do Brasil, uma' única disputa da .Taça ,\:r ",registrado, ��o;rém, .� três - empates, . 1�21

;
- Argenti�a _ 1.;t O _ Em 1923 '_I Argel\tina _, 2 x O''_ Em 1960. - Argentina - 2 x -L -' COs

!LmoS'o clube paulista que proporcionou uma] ,'i�t,� e ·,.cinco 'da 'Argentina e gentina-Brasil, em 1923, q�ndo em BIFenOS� Aires •

' Bsenos Ài�e�. ,;;, Buenos �ires. ta Rica
rrecadação de cêrca de 4 milhões, batendo �ez:,einpates, cis,·os,.q�e'nos'.mos os ,brasileiros venceram, ·ta/ll., 19�� .., Bra"il,;- 2 X O _'- No ,Rio 1939 - A�gentina - 5 x 1 -, No ,1960 -' Brasil '- 1 x,O .-,'E,rn
li�sim, todos os recordes de bilheteria no' É�- tfÍlill: 08 .�ú;met(ls'"dos' cínquenta bém em BuenOS AireS, por 2 a ,OS ,,'Rii:S�A:nOS_ 1923 - Ârgentina '-,� x 1 - Em Rio Costa Rica
, j<lgOS dispu,tajlos ventre as sele- Já nos Campeonatos Panaine MOnti!;idê"._; < '1939 Brasil - ,3 x 2 .. No 1963 - Empate' -.2, x 2 '- El!l, do. , ç6;�,:.up��Se��titas ,dós ,d�is 'pa 'rica'nos, Acesso, .:raça Atlântico Eis Os resultados 'uos qunten '192.5: - . .u'�en�il)él,' _, 4 �x' 1 _. Em Rio sã�Paulo

Para decepção geral,' o clube de Vila fs.�! sem', '�úvida -doís . grandEs e nos Jogos amistosos •. há .m ats ta c. cinco jogos Brasil x Argcn Buenos Aires. )940 - Empate - 2 x 2 - Em '

elmiro deixou de apresentar o fenome'naI riv�,j, no',futebonsul�ameriéano. equilíb�o: três vitórias do Bra tina,.. mais os, Veteranos e 192,4::- E�patc -,'2 x;2 ·En�·,J�uc São Paulo.
Quase .� em partes' iguais" ·0 stl, duas da Arvenfínn e, seis Cm nos .A:ires� .. 1940 _ Argentina _ 3 x O ." Em'

lê, desrespeitando assim,' o contrato que Ca,Ít\peonatO, S�17Amel'icano (19 pates, CAMfÉONATOS SUL-AMEiu�· 19.27. ', Arge�tina> .: 1 x' O -,Em '. são Paulo. 1956 - Empate _ O x O

d '�R ,; Ad'
. jog�.)ea·T�ça'R'&a,(19;jogos) NIOsjogosdeC�mpeonato�1l1 CANOS' .B,,�nqs1\h,cs,': �.' :1940-Argentina-5x -Em BllenosAires�n OU atuasse o ei .'

.

.

iretoria
'

�O .. têM,'.ensela.dO OS ,éÍlco�tro� ;de:;: )omericano, reafiiados fo�a ('os" 1916 - E�i13te:-...-1 x 1,' em n;je�
. l�:I�' "':,Ai,geminac" 2.x O ;.:"Em ,Êúenos Aires: 1960 _ Brasil _ 5 x 1 _ No moetropol naturalmente ql]� protestou e'''�,ô '

de;i.9�4,:;�;'�ndo·.os "btasiMros
"

dóis paíseS, Os argentinos vence nos Aires .. ' j :;Btll1nlls Al�es,' , "

' '
"

1940, - Brasil - 3 x 2 �. Em
e soubemos. exigirá nôvo jogo com o clu..

"

vé��eram em,BU,.�os:Ai�eS;'P()1 'ram oito vêzeS'e os brasileiros 1917 - A'rgentiita .. 4 x 2 -:Em .19.42'_ _AI'gentinlt,-,,! x- CEm· Bnenos Aires. I

"peixeiro" a,ue não poderá deixar de exi...
1 V.a,�O. Contam '�s,po'rtenhos 13 uma. Os Argentinos nunca ven- MonÚvidéu'.. �ontividéu'

Ói Ó,

1!t40 - Argentina '6 x 1, - Em
_

A �itó�la;·,co�i�a·.i do Brasil, ,nos cer�m no BraSil, nem os brasileí 1919 - BrasiÍ ..: 3 x 1'- No-Rio 1945 _ Argent�na,'--:: X 1 Em
.

Buenos AireS. '

O maior jogador do mundo. 1 campeonátos cO,ntineJitais, ,e 10 ros na Argentina, disputando a 1920 - Argentínn ,- � li: O - Em Santiago." 1945 - Argentina - 4 x 3 - Em
( contra 7 ,na Taça '. Roca;

.

hou'� quele Campeonato" tendo s:do Valparaíso• 1946 _ Argentina'-- 2 x O _ Em São .Paulo,

e Reportagens �sportiva,',
ornaI dos Sports' do Rio.

A A1[ui' Excelsa de 1�', 'F"
Argentino RenaSCe Para.

IS DueloS Com O Brasil'; c

ação E Renovação de.V� I"

do primeiro gramle
eIl90rtivo da terceil:a

a do Concurso do 'JS' - 'A

o Neiva da Mota e Silva -

,

adotou o pseudônimo de Va

I. em 1924, trocou a medicina
II jornalismo. E detentor da

f, a de Ouro da Associação dos

re portagem esportiva ele janeiro
Carlos Albprto 'I'aborda; Pr-pa Pinto; Improvisação Levou O,

Brasil Ao Bi Na Suécia E No

Cronistas �sportivos' de São l"a4
lo, de 1963. ro Físico E PS�,cólógico Pode�o

Nos Dar o Trio em '66, de Gianni)\
, \ .

' Chile, de Flávio
r

Geraldo An-

s-lmo ; e GerSOn É Vítima do

Endeusamento, d; prado de· OU

veira.

tam�bdllança-se de nôvu cónlra
rtcord· de velncidade terrestre

ADELAIDE (BNS)·- A

despeito J10 intensÇ> .

calor
ora. reinante nesta 'regIaO,
l.una. 'eq\li�e de' �inco' ho­
mens acaba de corppletar o

tt�o pre1iIílina.r ,de pre-
. ' páraçjí.o dQ Lago, Eyre para
s .próxima tentativa' do VO°

lante inglês Donald Camp­
peU para utrapassar' o ré·

corde mundial de velocida­
de terrestre, aind� e� poder .

de John Cobb.
Andrew : 'Mustard, que es­

ta encaregado dos, prepa­

rativos, afirmou que os' ho­

mens sob seu comando· t'ra·

m�s Futebol, de Gilbert.o Nh't'B

N' d dAtlético Abriu Caminho para a' a,', e·
o BrBrsil No G�lo 'Da' "Europa,

I
-

..

�

".'

-

�
de Nepaho; . ESquemas M;'ta� o

. t< tB11 ES
Que OBrasil Tem de Melhor: '

..

; _

- _ _

;--
_. ·-Éxija em seu 'carro

ImprovZsaçao, de G.S.R.; Tn
,

. Lon.• de LLe.us CULi>.Ú.(\.S.Vira Em 66 COm Futebol Esqfle
- 60% mais no aproveita·-_matizado E,Organização, de
mento· das Lonas:

.

GALPÕES
Aluga-se dois ótimos galpões com área de .148'm2. Tra·

, pelo telefone 2678, ."

CASA DOS fREtOS

----_._----------_ ...-_--,.

Rua Santos Sa).'aiva, 153
ES'I'REl!TG

de prepararem a pista de 19
milhas de comprimento, a­

crescentando que," tôdàS 3S

"ilhas"
.

de s�l estavam Sf'h­
do agora: removidas" ...
A tentativa de Campb�n

será feita no seu veíct:lo

"Bluebird"� que se encontra
acondicionado desde maio

ultimo, quando chuvas e

inundações contínuas sôbre
a região- do .lago impediram
9. valante-�ngJês de levar a

bom têrmo sua tentativa .

- Brasil -

1956 - Brastl r-- 1 ':I;: O ..

\

1945

Em
.

Rio

1945 - Brasíl - 3 x 1 - No! Rio
1957 - Argentina -:2 x 1 _ No '

Ganhou o prêmio C4arles M",
�Ier de Literatura Esportivll, de

1954, além de mtlÍto� .0utrOs. 1-

nicioli sua carreira 10J:'nalistjc�
'no 'Diári'o de Sa�tos' cm l!í36

, . ,

·trabalhou depoiS CO'!110 Corres­

ponente de 'O Globo', HOje tta

balha na 'Tribuna d'e Sà,ntos'.
\
Além das três' reportagens

premiadas, entraram' em julg� ...

-

mento as segttintes reportagens
'Virtudes E Sacri�íc�os Levltm
O Craque Ao Caminho 4 faina
de Arão Tito de So�z�; 'F,;�b')1
Já Foi De perário: Agora ):. De
Todos, de Licínio Bastos' Rib,el
ro: Fute'bol profiSsional Fêz aO
nos: Históris dos· Campéões, .de
Orlando da Costa Fernandes;
Título Fr"stado Levou o 'Sijo

Cristóvão a Ser Peq"enll, �e
Raul Matos Almeida SimõeS;
Rem Sorte, Craque Não É SflCes

so, de Haroldo de Carvalho;
Vaias, Agressões � G:'lI!-ânr.ia�F!: .;

. ",\r',r�m e� temperaturas
zetam Crnsllço rio Rei Pelé &eo.' �()S 3 45 graus a: fim

,

Luiz Fernando Paulo; A:rbit!'os
Semi-Analfabetos Criam problc

6 x 2 _ N ...

UNIVERSIDADE DE. SANTA,'CATAR I NA
. . ..' I' ,

fA1CUlDA<DE Dl SERVICO SOCIAL
.

. MA lRICULAS' '.

Encontram-se abettas .:1a Secretaria �da Fàculdade de Ser­
viço Soc::ial de Santa Cat&rina, do dia !lG a 29 de fevereiro,
as inscrições para matricula na primeira, segunda e tercei·
ra sérid's. A 'matrícula será feita a vista do requerimento
dirigido à Diretora e dev,damente instruido com certifica­
do de promoção nas cadeiras do ,ano anterior, atestado de
vacina e abreugra.fia recentes,

, .

,EXAMES DE 2a. ÉPOC).
Encontram-se abertas, até o dia 15 de fevereiro' do cor-

rente, 'as in�ci:ições aos l;xames de 2a. época nesta

c..:,;.de., . ,

Dirija-se à Secretaria da Faculdade no' horá.rio de
, I '

18 horas, de 2as, as 6as. feiras.

Facul·

15 às

Montividé'1
1957 _ Argenfína- .. 1 'x 1,- Em

Buenos AireS Rio.
1959 - Argeotina' - :I ..x ·0· ,-' Em· c' 19157 Argentina - 2 x . O - No

Secretaria da Faculdade, 5 de fevereiro de 1964

Briolandi K. de, Oliveira, Secretária

La ,Paz.
\

.
Rio.
1'960 �gnteina ':: -r X 2 Em

TAça
1923 '-

ATgentina - Brasil

BrasiL- 2. x I) - Ein

·Buenos Aires.
1960· .. Brasil - 4.. xl,,:, Em

Buenos AireS.
19&3 - Argentina - 3 x 2

Buenos Aires

TAÇA ROCA Sl'jo Paulo

1914 - Brasil - 1 ::s: � - Em

1963

Rio,'
- 5 x 2· - No

Buenos Aires.
1922 - Arg�n�ina' -,2 x' 1 - Em

São Paúlo,

1956 -. Empale'
México.

, 2 x' 2

·Bicampeão
siderar o amistoso·revanche
contra a, Alemanha,. em Ber,

lim, que também ganhamos'
bem, Ficl;lmbs' de posse da

Copa
'

R(')ca e vencenlOS o

Pan·Americanb.
.Foram ao todo 18 compro:

,

missos ,.oficia.lmente disputa­
dos pela selécão. titular do

Brasil,�'em 63; Nesta ordem:
Brasil 2, Paraguai 2 - Jô­

gQ realizado em Assunção,
Br�sil 1, Per\Í ° -

. Jôgo
realizado na Bolívia, pelo
Sul·Am�ricano.
Brasil 5, Colômbia 1

Jôgo realizado na Bolívia, pe
lo Sul-American'O.

.

BraslI 1, Paragua:i 3 - Jô·

go reallzado na Bolívia, pelo
Sul-Americano.
Brasil 2, Equador 2 - Jô·

go realizado na Bolivia, pelO
Sul-Americano.
Brasil 4, Bolívia 5 - Jõgo

Reinado de
(Escreve

dos Sports)
GRS no J��nal

O futebol, brasileiro sai
1963 e entra. em 64 'com um

recorde de ativi'Qade' inter­
nacional incomparável. Em-,

penhado em quatro compe­
tições difer�ntes, também'
usou atlétas'de vlÍ-rias' ,cate­
e;orias; desde o 'Sul·America­
no, da Bolívia até o longo e

infeliz giro pela Europa. A­

fora isto, outras séí�ções
�acionais estiveram' empe·
nhadas em'disputar os Jo­

gos Pan-Americanos, de São

PaÍIlb, destinados '. exclusiva­
mente li. ariladonis,' é a Cop�:.
Rocca.

No Sul-Americano saímos
em �4° lugar. No_ giro pela
Europa' .veneemós quatro
partidas, perdemos' quatro
e empatafllOs uma, Sem con-

futebol ou Balê,?
Esta fórma algo inusitada

de treinamento é uma tep.­
tativa da· direção do Mill­
wall em tornar seus craques
mais leves e flexív�is no

campo, através do ,balé, onde
todos os pasos têm simetria
e duração de tempo certos.

LONPRE$ (BNS) - Os
mais difíceis e complicados
passos de- balé estão sendo

agora ensipados à equipe de
futebol do Millwall, pela pro
fessor� inglêsa Doreen Mer­
mitage, como parte. de sua

rotina diária de exercícios.

Diretoria de Obras Públicas
Edital de Concorrp.nda 11 -1/64

:PROPOSTAS, PARA O DIA 27 DE FEVEREIRO DE
1964, ÀS Úi HORAS

'"o

DISCRIMIN AÇÃO
O Diretori de Obras Públicas' dó Estado 'fac<; ciente aos

interessados que se acha aberta G'{)NCORRENCIA PUBLI·
CA, aprazada para as 15 horas do dia 27 de fevereiro de ".

1964, no' Gabinete do Diretor da D.O:P., sito no 100 andar
do Edifício das Diretorias, em F11Ç>rianópoUs, para, e:xecu�ão
dos servicos de construcão do Centro Edu�acional "Vidal
Ramos,Júnior"," na cidade de Lajes cujo Edital foi publi·
cado na 19a. página do Diário Oficial do Estado 'de 28 de

janeiro de 1964.

TAÇA ATLANTICO
,

f
Em

AMIST.oSOS " AVULSOS

1919 - Empate - 3 x 3 _.' Nr)
Rio

\
19.56.....Argentina - 2 x 1 _ No

Rio

1957' - Bra-sil - 3 x 1 "'\ .Em
.

São Paulo.

. SELEÇÕES DE . VETERANOS
,

,

1959 .:. Empate - 1 X 1 -' Em

B'ilenps Aire,s

Em

SUL AMERICANO DE ACESSO
;' I­

x 1 -;f964' - Empate
:au�nos Aires

- 1

1964 1 xl .. Em

I
No

BUenos Ah:es
./'

CAMPEONATOS P{\:N-AMERf-
CANOS

r

realizáda na Bolívia" pelo
Sul-Ame:çicano.
Brasil 2, Argentina 3

Jogo realizado na Bolívia pe­
lo Sul-Americano.
� Brasil 5, Argentina 2 -

Jôgo realizado no Rio, pela
Copa Roca.

. ,

;Srasii 0, Portugal 1 - JÔ·

go realizado em Lisbôa.

Br;a;sil 1, Bélgica .5 - Jôgo
realizado em Bruxelas,
Brasil 3, França 2 - Jôgo

realizado em Paris.
Brasil 0, Holànda 1 - Jôgo

realizado em AIllsterdão.
Brasil 2, .Alemanha 1

Jôgo realizado em Hambu-r·
go.
Bràsil 1, Inglaterra 1

,

Jôgo . realizado em Londres.
Brasil 0, Itália 3 Jôgo rea"

lizado em Milão,
Brasil 1, Rau ° - JÓgo rea

lizado no Cairo.
Brasil 5, Israel O - êôgo

realiúldo em Tel·Aviv.
,

Tôdas estas partidas fo·
ram realizadas em cinco me-

ses
-

meses. "
'

Total ·t8: 7 vitórias 8 derro
tas e 3 empates. Também
precisaram ser utilizados 42

jogadores, dos quais 28 no­

vos elementos fizeram seu

"batismo de fôgo" na equi­
pe titular.
em !l3: 23 anos.

Média .de idade do time

em 63: 23 anoS.

Durante a prime�ra etapa
da atividade, ,22 jogadores
fizeram sua estréia no qua­
dro. Entre êles, Marcial, s1-
las, Jorge,' Wilson, Cláudio,
Piter, Vaccari, Osval<ao" A·

mauri, Horta, Marco Antô­

nio, Fernando, Flávio, Adi,
Geraldino, Macalé, Almir"
Mário Tito, Hilton Chaves,
ProcÓpio, iMassinha, All1�U'
ri e Altamiro. ( .

Dest�s jovens esperanças,
'$.penas Cláudio e Marcial fOr
J:"am aprovitlldos na fase por
teribr ao. lado de Gilmar,
DJalma Santos, ).\1auro, I)ari,
Altair, Z�quinha, Meng!ilvjo,
Gérson, Dorval, Coutinho, A­
marildo, Pelé, Zito, Zagalo,
Lima, Eduardo, Rildo, Dias,
Marcos, Nei e Quarentinha .

A grllnde burrice cometi-
da pelos técnicos e seus a­

fins, foi deixar de lado t�,l.t
vei a maiQl:' de' tôdas as l�- ,

velações; cqin0 ataçl}nt�"_·,p, ',.h'
. hÓ-' .Flávio ....do\Iil

I

,-.. (� .}

* ['t;�.O HOREONTE
.,.. r '"" DE }_"i"'<:/f\'O

•

y Jr,,1A
ALEGRE
I

-'=-�=-::"-
-_ .._--
---�
----
----

Eng, Paulo C�bral Wenphausen, Diretor
\

oRI, SEBASTIÃO MOURA
. CIRURGUo.DENTISTA

CLíNICA DJURNl\ E NO't'TJ�NA
\ '

Ex·Dp.nti,sta do Semin i io Cami1ianB 'Fio XII de Sr Paulo
, Tratamento Indol'it.,: pela Alta RotaGão - 'Pr6tese

,:ij()R�!º: Pa� �O �s. U;30 e �� H àsla �oras
" , ''''ê'?r', i ·2�i."1'ii! e"t.!! """'r I. '!>A ',!O. ;?�út�.' --o �'''',;�.�.t�,�F·�

, ',,- . _-t;€!i!�".. -:
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que ,deverá chegar as nos- recerá flâmulas aos partící­
sas mãos até o dia 10 de pantes: da Conferência?

março. O material de Secre- - "Não. 'Cada partícípan­
taria e os impressos con- te receberá no ato da ins­

tênrío informações aos clu- crição uma flâmula da V"
bes do Distrito, estão .sendo Conferência. As flâmulas do
feitos aqui mesmo." flJSSO clube serão entre-
-'0 R.C, do Estreito ofe- gues apenas àos Ffesiden-

p 'e'eiturà �o �1u,nicip�o �,e
i�·cr o'B13fIl!I· -ii ,n�rt/an':\e o'lnU! Il p!l�. iii IJ, 8�f!1i I j I U

d,', f'alrfrnün[o ecm:térla d�
"

' t

EDIT� N° 127

II b
I'

(Pra�o de 30 dias)�. . i91�CO' r- mu
. I

De' acordo.. com a Lel � : I I
n- 146, de 15, de Novembro

_

� !Io"� , " iJ
de l.955, eIQ, seu Artigo
1.793 § I", convido a todos
os interessedos pêlos' res­

tos mortais das pessôas .

constantes da relação abai-

'xú, enumadas nesta Ne­

crópole, cujo l?r:1Z0 está ter­

minando, para no prazo de
trinta (30) dias, a contar.
desta data. requererem' eXH-.

mação, ar rendarnento ou

aforamentos dos respectivos
terrenos ou nichos para de­

pósito dos mesmos, sob
.

pena de ríndo o referido

prazo que .não será pror­
r01pdo,. ser feita por esta

Admmístracão e removidos
ClS 1"'e"\1"105. para o Ossuário

Comum:

A reportagem do matuti ..
no "O Estado" esteve pre­
sente à última reunião ela
Comissão Organizadora da
v" Conferência do Distrito
465, realizada nos salões
'do Clube fi de Janeiro. Na

d do S oportunidade, ouvimos o
De ar em r. Diretor-Executivo) sr. Aécio Cabral Neves, Pre-

. tarnO públicOl que as matrículas para os sidente da Comissão de ,Im-
G·

.

I I d tri 1 T'
. pressos. a respeito das pro-

CurSOS masia n us na e ecmco Indus- ,vidênCias que estão sendo

trial, estarão abertas nesta Escola de 13 a' tom�das para o bom êxito
1 t

A

h I',

1
do rmpurta-rte accntecimen-

20 do COHen e mes, no orario « e 7)30 'às to rotário. Fizemos ao -nos.
,

11 horas. so entrevistado as seguintes
perguntas:

Par, :llgressn ao Curso Técnico Indus- - Quais as 2tribuições da

trial (2° cíclo do Ensino. Médio), cUJ' '-' núme-
Comissão de Impressos e

quando roi constituída?

ro de vagas. é limit�do. a 80
-

,( oitenta) , os' - "A .Comíasão de Im-

'�andidatos deverão: apresentar, 110, ato 'da' pressas da VI Conferência
'_ ., foi constituída nos, primei-
inscrÍção os .seguintes documentos; ros dias do lpês de janeiro,

a) Certificado de Conclusão do 10 ciçlo- juntamente com as demais
Comissões designadas 'pelo

do Ensino Médio: '

Presidente da Comissão Or-

b): Atestado médico pa.�,·�aq6 ,p.e1o .ganizadora, jorna.:sta Acy
•

7
/' CaDI aí Teive.

D. K S. P. '

As atríbuições da Comis-

o
c) Atestado de.Vàcina

. passado. pelo ,são' que presido, são as de

planejar e confeccionar to-
D· E. S. P. . , ..

-' '

do o material de 'expediente,
d) C�rtidão d�'_Né!s�imento':' ':. além de outros que por tra-

e) 6 fotografias.S � '4. ;;, díção são utilizados pela
,_, Conferência".

- Poderia antecipar para
os nossos leitores algumas
providências já tomadas pe­
la sua Comissão?

- "Posso adiantar flue eu

e meus dois comm,;heiros
de Comissão pretendemos
estar com a nOS'3a tarefa
concluida até fim elo mês
de Março. Assim é QU2 ja
encomendamos no Rio, e em

Curttiba, as pastas, chaohás
e as flâmulas, material êsse

'Ministério da Educação e (Bltúra
Escola' Industrial de Florianópolis

E IAI TAl.

Alberto Silva, AÍipio ,José de
'Souza, Alavro A.ntunes �a;
mos, Aurora Maria Torgato,
Ambrcsíno Jovino .Marnns,
Alfredo João Sílveíra, Adeo­
dato Virgmo Homem, Ade­

laide Izabel Silva, André
. .

I
'

Bernardo da Sil va, Adolfo

Florianópolis, 7 de fevereiro de 1964
Nascímento, Amalia Cardo­
so ,\eixeira, Alcides Gonçal­
ves Ferro, Agostinho Antô-

ruo Vieira, Argentina
tes Machado, AntônioGlauco Rodriiues"Corrêa

,

• Secretário Venâncio, ,Antônio

da Silva, Antônio
Duarte

Manoel

Ferreira, Antônio Fortkamp,
Ahtônio José Constãncío,
Bertolína Cidade,' Bento.

Martins, Benedita Elvas Ma­

chado, Basilía Albino Ra-

Antônio Pereira Gutierrez
Diretor-Substitut0

16-·F -

Amélta

Abelardo
Maria da Silva,
Otácilío Gomes,

---_--

, .

Não peço caridade, q:uero 'ápenas ser como

Com a ajuda que ·m�. deram, já sei dar alguns
posso nlelhorar muito� eu e. milhares de outr?-s crianças defeituosas que

�s nlna opor�uQ.id'�.�e· de, �e�bilitação. Colabore 'co,r.n � gente, .aj�de
...... _>,t.�.,..,....�......��� I'

\
-

;lo,
,,� _"'+-_�;,... :

,,:C

você. Dese�o �studar" trabalhar, ser útil.

passos, aprendi a ler e escrever. Mas, .ainda
queremos ap'�-I

a �ossa Campanha.
-'

Campanha Pró-Criança. Defeituo'sa- Associação Brasileira
da Crian�a Defeiruosa-A.R.C.D. COMISSÃO,EXECUTIVA NACIONAL

Di1"etbr�Executivo .••.•••••••...••......•••.Jayme Torres
Secretário .•••............. .'Luiz Philipe Rezende Cintra

� Tesoureiros ... , , ' ... Alberto Figueredo e Camillo Ansarah
Presidente da A.A.C.D..... : ...Renatq ,da Costa - Bomfimt
Coordenador .. o •••••••••••••••••Ulysses Martins Ferreira

Pres�dente de Ho�a.: .. �
...•..

_

•.•• .' .•.. �Amador Agu�ar
PresIdente da. Campanha .'.' ..........•....•.Laudo Natel

I
. ,

Ass6ciação Pernambucana de Assistêacia. à Criança Defeituosa �

Rua do Espinheiro, 730 - Recife. ..,

Associação Sanatório Infantil Cruz Verde-Av.Jandira, l002�São PalJl�o

Associação Santa Cataúna deRel!-bilirasãO- Rúa. Gal. BJirctefllooru:t. 10i -­
Floria1.llópolJic.
Institu�()- Baiano de Fisioterapia e Reumatologia - /1.'iT. Gie�{Uliüo Vaffgl!.531
544 -'- ia va • '.

.

Sociedade C:ampineÃ!:8I. de B..eCQÊe&'�fiiQl d!!i(r_�'àt&Hri'A-:7'.l�,l1llsi��., '

,
__ 6

. , , 1;:,.,·,. .

'e '. '.
'.

nes, lJlh'Ceilna 'Alves de Oli-.
veu a, Elias Monteiro, Etel-
vina Leopoldína ele Lima,
Epaminondas dos Santos,
Elpidto Virgínia, Eurides
dos Santos, Fausto Alano,
Felisberto Marcelino'Nunes,
Francisco Paulo da Rocha,
Francisco José Peixoto, �uem desejar ter uma noção precisa do desenvolvimen­
lfrancisca Batalha da' Silvei-

to �o Espli"i�mo, 'no murvío e em particular no Brasil, fará
ra, Geraldíno Vicente, o Gen- muito bem em recorrer à Interessante obra do padre rir.
ny, Salles Machado, HOl'�-

.r3oaventura Klopoenbur� - "O ESP1RITISMO' NO BRA­
tia .Machado, Herculanô SIL" - que, é certo, foi escrita com objetivos demolidores
Luiz Machado, Horácio Ma- dessa Doutrina. mas em cujo contqxto encontra-se muito
chado Gomes, Hílarino Pra- elemento de eficiente estudo para os próprios esnírítas.

zeres, Ivonete Costa, Irace-, No capítulo 2) INFOT:?MACÕES HISTÓRICAS SÔBRE
ma Frainer, Izolina Antônia NOSSO Jl40VIMENTO ESPíRITA, o Dr. Kloppenburg nos

dos Santos, IZÇibel Alexan- �iZ:"As 22.30 horas da noite de 17 de �etembro de 1865, rea-
.

drina
-

Demetrio, Julia Mària hzou,se em Salvador na Bahia a primeira autêntica ses­

Sodré, <Torge Antônio de são:. espirita registrada nos anais do Espiritismo, sob a di­
Matos, Jorelão Ferreira da reQao de Luiz Olímpico Teles de Menezes, Nêste mesmo

Silva, Jeronimo Joã.? Parei- an� foi IUl1dado ,n� �ahia, por :reles de Menezes, o pri­
ra, J08.(# Manoel Bermirdes, melro centro espl.nta: ,o GTllPO FFtmj1i_ar elo Espiritismo."
João, CizinalldQ, de Anqrli\de". PF�par.e�9,s',1))9r��P\0, para cnmemorar em setembro
João Julio ,úa"f sílvã, J'óãQ -"',ae�96g;"d�tt,'-oo: qu::rl 'nos Sepa1"aTÔouco mais de Um :1'no,
Francisco Cardoso, João um acontecimento de tanta releJância histórica, para o

Joaquim da Silveira, João BrasH, que até um dos mais esclarecidos representantes
Teodoro dos Santos, João da igrej� o registra em têrn10s que muito nos desvane-
Joaquim Lourenço, João cem. quaEficando-o de "nosso Movimento Espírita".
Guimarães, João Flores Ayi- De modo algum fazemos blague aos nos expressarmos

assim. Sabemos perfeitamente, e o lamentam�s sincera­
mente, que. o Dr. Kloppenburg, no livro �m aprêço, obsti­
ngdamente procura demonstrar os perigos da nossa Dou­
trina;. negm, porém, que nos presta relevante serviço com
essa minu::iosa parte histórica, seria desconhecer a verda­
de e proceder com injustiça, porque nós próori.('s Que es­

_". .tlld.,reS, LOt.üell"o da Sil- tas Jinhas escrevemos nos beneficia"\1os jUbP'Jsamente
leua, Lidio da Silva, Luiza com as "ÍnforPlacões alinhadas pelo Padre escritor.

Outra com:a que..i!ffi'1r<'iv8mo'3 era '1 cultura 1"oética do
nosso genial Francisco Cândido X2xie"!'. Nfostra-nos o' Dr.
Kloppenburg, à página 242 do seu interessante trabalho,
dois sonetos do ilustre médium. pub1ir:ados no 'Jornal das
M6r:as, sendo que o da edicão de 24 de setembro de 1931
é do seguinte teor e dedicado À Gláucia: /

..3 C:" l'dé)so, Maria João dos ....""
Passos, Maria 3aturnina da', :i!:ste belo soneto estereotipa perfPjt.Rmente hem a; ele-
Silva, Manoel Clarindo Le- var:íí.o espiritual do nosso Cã.ndido Xavier e, para os ini­
mos, Manoel Simas, Manoel Chldos nns se!!l'enos do Espiritismo. exnli.r:a a adm·;l'q.vel
.José da Luz, Manoel Frei- disnnsir:ão do Jl'lP.rilFm nRra o rerehimento Pl'l;r:n!!r"fir:O de
tas, Manoel A, Santos, Ma- mfln�R"'ens dA tRila aJ�ituri€ int.p1fl('tm'l1. muitas del.as va-

noel Joaquim Martins,' Ma- san".; em estilo onétir:o de notável flll"'or. I

noel Gregorio Carvalho, Ma- () nutrn """"AtO, igualmente muito bom, é intitulado
noel Geraldo Souza, Manoel "SôBRE A DOR":

Gaspar, Manoel Germano
da Silva, Nery CardosQ,
Olindina Maria Deolinda,
Orfelina Conceição, Olgan­
dina Clara da Conceição,
Otávio Pinho d!;l Oliveira,".
Olindina Paula' de Jesus,
Pedro Silva:: Panta1icio Agui­
da, Paulo lVIanoel nda Silva,
R,edro Cruz, Rita Joaquina
de Jesus, Rita Doroteia Ceo­

lho, Raul Tonéra, Ricardo
André Machado, Sidonia

Melo, Tereza Costa.e Valen­
tim Correa, 18.46531.

1959. Administração Geral
dos Cemitérios Públicos do

lO

tes de clubes do Distrito,
ao Governador e ex-Gover­
nadores e ao Representante
do Presidente do IR.I.".

- As outras Comissões

já estão tambem trabalhan­
do?
L_ "Sim. Tôdas as demais

mos, Clarindà de Jesus,
Carolina Badlhá da' Silvei­
ra, Catarina Rodrigues - de

sàu�.u, Custodia Araujo, Ce�
cüía Mafra; 'Delayde Dario
Gongalves, Danton Paulo
Coelho, Domingos' Freítas­
Noronha, Deodato João 'Nu-

Fon-

José

la, João Manoel Rita, Josl'Í
Lndovmo. Custa, Jose Rosa
FlJ.10, José Flores SQares,
Jvs0 Jacinto LGc.cdadel, Ju­
da .8lisa Santi�\gJ, Joaquim

de Jesus, Leof!a- ,

dia dl!. va, Lotei'1.) Be.LeL�e,
Lc..1d 11 ":'1,1iz, Le,mdra Vlacna­
...�,....... � ... d __ Hza, LU1.)qrcio B�·

"

"<J • .{ :Si!v." Leopoldo
,) ;_:')l'rêa,

t
i". .tl2a Maria

�." :':iz.falde S.:,uza Mo­

...
\ ,La:'çelina Joaquina

.. � __ �.dj. rVid'chiades Cruz,
__'·[1'a ,).:1C:_8CO, I\1:ari2. Ana

.\..,.::, ,_�8.rl':;00, �V[f\ria E...erafí·m,
,vls:."·ia 1 _ ',jl:lE:!!.S àa Costa,
!\�ar:ía l�e'Z de Scuza, Maria
Joana ela CClJ:1::eição, Maria
Meele;,.os, lY.i.3ri� Rufina Coe­
lho, NtliJ'ú1 C. 'Cardoso, Ma­
ria Izabel dos Santos, Maria
José da Silva; IvIaria Brites
Tavares, Maria Pedra da
Luz, �)Iaria re�eira, Maria
Raffs Maf-ra, Maria Concei­
ção d:( Gaina, Maria José
dos .t\njos, Maria Ignez da'
COTI-:?siçrto, 1'/I�ri,a Elneren..

cinl1"l c.ic '::::c'npos, Maria Ri­
ta Are8.:J L:11110S, Maria Ben-

Comissões já estão em; ple­
no funcionamento e acredi­
to que cumprirão suas obri­

gações sem maiores atro­

pelos".
Agradecendo ao

Aécio Cabral Neves

para
VÇl. entrevista a respeito
realização da V' Coníerên­
cia do Distrito 465 que, co­

mo já é do conhecimento
público realizar-se-á nesta

capital de 16 a 19 de Abril

próximo.

sr.

pela
gentileza das informações

JK TRATA DA CAMPANHA
I

PRESIDENCIAL
,

RIO 13 (OE) Desmentindo notícias di­
vulgadas, de que se daria aos primeiros dias

.

\ da próxima semana a sentença de pronún­
cia, a_ que respondem os senadores .Silvestre
Péricles e 4.rnori' de Melo, o .JUIZ Waldir

. Ghanen, declarou cue os autos não se en-
.

�

centram ainda em seu poder Disse acredi-
.

tar _que somente nos primeiros dias de mar­

ço, '�erá decidida a sorte dos réus. Isto é, se
"ser�o> mi não submetidos. a :julgamcnto por
':. tribunal popular.

. ____,;;,... ....._.---

ARNALDQ S. THIAGO

HISTÓRICO bE UM rLU�TRE SACERDOTE SÔBRE
l.

ESPIRITISMO
O

PENITENTE FELIZ

Nas dolorosas vias dos destinos,
Eu vou marchando, humilde penitente,
E, em"bora a dor, eu m�rcho alegremente,
Da luz -buscando os páramos divinos.

Quando a mágoa me açoita, persistente,
Tangedoura dos pobres pereO"rinos,
Eu vislumbro reflexos tão celinos,
De alma feliz, esperançosa e Grente.

E�bo:ra em pleno viço dos meus anos,
A mocidade não me traz enganos,
Nem a ilusão me envolve nos seus véus;

.

, -�
.

E, abandonando os gozos mllis ,vulgares,
Sinto a luz dos espacos tutel<>res,
- A alma vibral1de na amplidão dos céus!

'-'------,

Snnnrta r:I'I'mo a' dor aue n"r'!pr:Al'es
Convir:to de aue até dos snfrTmAntos,
Nn o8semnenho austern dOI'; ôpvpres.
!!randa o

-

sol que clareia os sentimentos.
__....J_........."

Tnlera sern1'1re as rn::\'guas Qne snfreres,
'Frn teus diRS f:ril'lt.onhns e nevoentos,
H�. rAAis. e le.,.ítimos prR?:8'"ps

Por trás
-

dos prantos e padecimentos.
�--...

A dor. consta.temente. em tôrhl. parte,
Inspi1'a

.

as epopéias fulgurantes,
Nas lutas do viver, no' amor, na arte.

,...-,.,...1t....,..-,"""'--�----'-,.,
--

.......'"�"�
NA1A. fl�il'lt..e 11mR célir:R. hf-lr)1'101'1ia.
Que nos del'lvenr'll'!.. r<Íl"iti,.,s instant.es,
Manencias de lúcida poesia!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,

A s<Jciedade -f.loriallopôlitana, compareceu ao Baile Municipal, divertindo-se numa

grande noHe de gaia. Os casais Dr. percy Borblh Minjstro Charles Edgard lUorib
e Profess,or Lidio Caladô.

-

falsa notícia
"causa aJarme
'em. Minas..

,

As comem�iaç6es do '30 aniversário . do govêrnQ Celso

Ram�s riJarcal'arit-se pela. objetividade:. uma notável.exposi­
.ção fotográfica que mostrou,' em' síntes�' ,a ma�cha das me·

tas plàrfêjaaas pára 'o 'qüinquênio; a inauguração de vá:rias

obras na'Capital; como o viaduto·� dois grandes -e modela-'

reI> grupos esc�Iares; a.assinatura:' d(j',contrllto de pavimen�.
tação asfáItica da 'nova estrada' entre .çIumenau .e Rio do

Sul; um 'desfile', de. '56 modernas máqu�s rodoviárias re­

c�m adquiridas. 1)ias'antes, no interior, o governador inau­

gurara vãrios grupos, delegacias, casas de COIOl�O e a pri-
! meira usin; hidrelétrica (de Esperinha, !; em, Fa�hhlal ,dos'

'

Guedes) de 'uma série de outras em conclusão, como a de

Palmeiras, que' sõmentc' deixou de' ser inaugllrada por cau­

sa d� ·greve da gasolina, mas que já está em opel1ação na,

sua primeira etap'li de 11:000 kva. .

I ;. xx xx xx '

Um colecion�dor politico· teve a gentileza de mandar-
. \

nos recorte da nossa confreira A GAZETA, de 30- de janeiro'
de 1952, contendo

I

o programa das com(lmol'açÕeS d'o' 10 ani-·

v�rsári.õ do govêrno lrineu Bornhausel1.
C

" ,

,

.

A origem do recorte é c.itada para que o deputado Fer­

naQdo Viegas po�sa eo'nferir o progra,ma comem�lrativo,
que foi o seguinte:

'

..

"6 horas - alvorada pela banda" da POlicia MilHar
9 hOFa.i'l - missa na Catedral

iS horas' Lr recepção ,em P�Iácio j
. 16 horas � recepçãoceni 'Paláéio pata oferta de um

retrato 40 -gtwe'rll1ldbr
.. ,'iW,30 noras, - d�sc'nrso ao gÔv(�rmúlnr

.'

".

·21 EÜij;OS dr'; artifí(:oio na. Praça."
.

xx'�x xx
.

:OOV; VALADARES (Mí­
na,s GerlliS), 13 (OE) - A

,cidade, .de' Governador ira·
l�dares . foi alarmada; I>ela'
notícia' de qúe caminhQc;;
éonduzinc�o' traball).adores,
estavam se dirigindo para
fazp.nçias não

. especifi.cadas,
fo que seriaw, imediatameri�
te� ocupadas. A cidáâe vaI·
tpu '�. tranquilidade, depbis
que a Polícia verificou a

improcedência das informa­
ções.

\

Ailmiranfe
Pro'tésta

BRÀSíLIA, 13 (OE) - O
Cpmandante da <Guarnrção
Naval de Rrasflia, deyé:,rá
avistar·se hOj(:l com (, chefe'
de Polícia da Capital Fede·
tal. O A:lrilirantc' Aldo �ebe-lo, vai protestar tra:o

li' ,
"

p.qií'

\
'\

VeraDista�do A

Fernanfles, é a mais bela
veranísta de 1964.

.

Anual- "'.
mente' 'o cronista Sebastião
Reis do jornal "A NAÇAO.'!'.
de Itajaí, promove o con­

curso que elegeu a bonita
associada do Country.
A feliz �sc0lha foi muito

bem recebida na praia de,
Camboríu e em .Itajaí, onde
a nova raínha da beleza . é

. muito relacionada.
Falando a "O ESTADO" .

T8rf:Ízinha Fernandes, que é

estudante, disse da satisfa·
ção \ com que recebia o im-.

portante título, frisando
considerá-Io mais· uma ho­

menagem ao. Country do
que a sí Própria.
A mais bela verànísta do

a!,:!o gosta de poesia, dos Íi·
vros que leu prefere o Pe­

. queno Príncípe e vai' estu­
oar psicología,

'.
.

• " I

No ,CarnJJoriu Country Clube a animacão comandou' a folia
. _-.'

'-'1
':"-\.

.

'" :
�

.-. .

'.
-,

' ..,

'I
.

,_' ..
' �

Délegação Bresíleire veli
Paraguai

-

-ao
I,

- UmaRIO, 13 (OE) aproveitamento do- pot
cíal hídro-elétríco dE; �7 QUIY

. das. Não foram divulgada.
os nomes dos integrantes d4
delegação brasileira.

j

missão brasileira viajará
em breve' para o Paraguai,
afim de discutir com auto-

, -.
, I ,-

�

ridades do país vizinho, Ô
,

, r

- _.....
"j '-�:.-:_...

D�E :T' D
O MAIS ANTICO' DIAIUO DE"SAHU c,HAlImi .:Y: ,.'};_: .

Florian6poli,s, (Sexta-,Fcira), 14 de Feve�'eiro" de :ÜI6.� ,

, ./'
-

_

.

,

... y'_:'::':":, �'.':. C(,'.
' �

, Presideníé daoUsj:miria�'\\f�isitarát '.
SANtA:CATARtNÁ:�-, -'

�

, l_ <
,. 7.. _�.' ,_

.....

Está prevista . para o; dia :' ,'y�rn6", do 'Estado�. qué� Ih!
19 próximo a chegáda)·a es- Iol . rormulado pela:'

'.'

et�
tá cidade, "(para�' mp.a:� vi�iiál

.

r,j_o�da Fa�
.,: <"

de tr�!' diª�: !rs1us; ,

�; Doin Vis

già6;�e,�'f.l:!àhíbei1i d �il> 'Em' ,;

, Est-adf)), do �resideG- na cairá i·

,TJsiminas, Í">r.'Amail'ó- Lana- problema· :do, -eàrvã "fi- á�.
fi Úl)nio�. ; � , siderurgia, -e "iiifa];á,� em se-

O : ilustre homém ' de eru- 'guid�, a região. cª,rgo.nífe
presa virá a. convíje do . co- do, Sul do' ,Estado.

.

INAUGURAÇÃO DO COUN·
J

TRY

'Dia 30 foi ináugtrrada a

séde provísórra do magesto- ,

so clube que terá '<:ruás ph­
cínas, pistas tio 'bo1iche, qua­
dra' de tenís, campo de vo'·
<Iey e instituto de beleza.

Para o baile inau�ràl
veio a Carnboríü o cantor

'1'ony Campelo, tendo' a tes­

,ta.;transçorrict&"çom grande

!:�u}��á��. ;;!f4;]iFyi .
'

.

.}!;. a, ;�égúiütJl: ;>�t: diretoria·
do Camboriú' Countrv Clu-

------��,-�������----------�----�----

l�e��Zinha F�róandes� �ais'��e�a���anista' do ano Desastre. 'no Ribe"i'rão das,
, ,� e"-Secretariá Ôir:Àgricultuff:l I.

, lajes ceusa '34 mortes.
'" <,!;;"j ,·t! '.'.' ';qut5:i'e� ,.;rlmii�;�;,Dr. Hélio /RIO�.13 (OE): "__:.' I�oje! desmentiu .notícía .qua 'está
'j No' e:x:p,�d.lent� .!:lO dia:(..d�.:tÀl:!:r�l:,I,< ue ,;�P{\l@,\.Lcqe assun- turmas d� SOC?HO

.' da. 'Rio�
.

sendo' divulgada" de que a

�eveJeirq�H:
.'

ótie :,ó;�:d'i·
"

en1����jJ.$!��'hhítiistra Ligth copseguir,a..111 .:re!i:m;l<J',,' ;�p,;ulr que Ab�lr,tece ii. Gus·
e dl�-t '!!!1:irz't-. r�ê:t�.

,

.' 1':�r.�f.à,trt&;"LOh- um ônibus "qy.e�caiu",�-
�

..:.i}·; nabarca) ficart;a poluída eÍn
i:io,;ga\�t�dotmubif atendo ':,'

. :itYQ�;&jJ�b, iii,�et�i';,rl@-, Oi beirão das Lagês n' ., 52 . deoorrêneia cto·,desastre. �
em �14'ltG_ibb�e;- as Sr;gtiip'ii'&\:iá:'�io. �g.��cO!à ôde',Lttfes .que dtíl rodovi� Pv�idente' Du- . formou que' I:l \r�sérvatóTIO
tes 'I��?so.a&: r�il') Bian:cg{Íl:' ;)t�tUlr:'de fm�téna. Fete�'enltl tra.. Foram retírados.Bá cor- .que abastece Lages, fica a

e .E�.tácio: Bittencourt, "�m" aº:-:á�o ,fe-_tivo-, de 1964; ': e r". pos que' 'se encontravum . ,U kms.· acima do local onde

bos�:..se�hores
c

dep.!t�ºôs_,:ô;: ir: :;",J;1.�?�!Íin.itá v. '�,1jnumLira� dentro do veículo. Os C0r·, ,r:e 'yerilicou ó acidente, não

trar:��l'h de matéria .
,ref.e� '\P'r,btlÍ;il9r Rurãl"ipteressaclo pos ainda não toram ,ide!l', havendq assim. possibili·

ren;�.t�ós. intet,��séS ge :pré ';í16 '?1,Iit{vÓ: ç.e arr0z .

.j .' tificados. () serviço de·
. re· �!ade • de' poluiçiã,o da, água

• f:- ,.

•
•

�
•

lações públicas da Rio·Ligt�, (Eervida aos cariocas.'

. Presidente: -Cesar- Baron­
tIni, Vice·Presidente: 'Olym.,
:lia Nunes da. Costa, Sccre·
tár!o Augusto Krewinkel

(Interino), Tesoureiro: Au·
gusto Krewinkel" Diretor
Social: Telmo Duarte; Dir.
dei ReI. Pühlicas: Nilton L
Russi e !;I[ário Rosa" pire-
,tor de Esportes: José Luiz

,Collares, Orador:' Wil�ar
da Luz, Consultores Jurídi·
cos: Drs,' Wilfredo' Eug�ni0
G�rlin , 1 pimlp' A� M.a,lburg
:filho.' ,

ConseI4.0 Fiséfll; .

Idro Antônio PrãÇlOl'; .AI·
mir Budal e Wilfe'r' /Nepo-

!
rnuceno

,

Comissão de SIndicância
Silvestre Schmidt;" Eurico

Krobel, Luiz F,ernandes, Ena

J
;Comissão da GfA.;conJjnü�1 J'

, .

no· Panamá� i

.

m�ritbs sangréntos, :para de­
timninar exatamente o 'ocor-

-

.-;-..._
., ,; >

rido .. O cQnflito norte·ameli-

cano·ºanamenho, foi inicin­

da: como se recorda, a 9 de
I

eL' RASGOU A FA.NTASIA
lvlunicipal,. o GoVernador S"

RIO, 13 (OE) - 6 ,góver� apressa a dar a \'itóiia do

pador Carlos Lacerd� "esÚi
.... ·

de.sfile das esc<;>las de sar)]'

sendo acusado de itlter'férir b.a aos AcadêrrUcos do .Sal,.
.no concurso' de .escolas de' gueiro. A marmelada, foi

si:lmba, áfirn de ,que saia \ti- denunciada pelos membroS
toriosa a AcaçlêmicoS'" d'o

'

da destituida comissão do

Salgueiro: presid�da por' co- concurso da1? eSDolas de

ahecido banqueiro de. ,bi· 'sàmba.
cho. Momentos antes do

.',
.

,início . �o desfiÍe idas escb· ."--;las de Samba, o ,gpvernador

�_
.

cari�ca, d�st�tuiu :a primiti-, G O S i l\' D E � � FÉ;!
va comlssao Julgadora,' ,

_

I
�

atendendo a pressões do bi· " ENTÃO' PEC� LlU'É ZlTf'jcheiro. Depoi.s de interferir
"

.'
"

.

_

na vitória de "Chica da Sil-
. va" no concurso do teat:ro

qpADE DO PANAMA, 1'3

(OE')�; - A comissão espe.
cial da OEA, que se, encon­
tra

.

no Panamá,. vai visitar
hoje 0S lugares onde se de'
senvôlveram . os aconteci.\

.limeira., r.

� ,

'\ - - ,

lOTll1Ad�ISTAlO
". ," .

DE SA�TA CA�ARINA
(--:

Armando' . Fal�
cao contra a

i

volta, do PC

.
/

..

I
,

;

RIO, 13 (OE) ----: O depu�
tado Armando Falcão lan.

çou um apêlo a
.

todos os

-pessedi!,tas para que sé m«�,
bilizem no se�ltido de impe·
dir a legalização do- par�i·
do comunista. Afirmou o

p�rlamentar cearen_se, que
- a atual çampanha

/

para ale·
.

galização daquele pa,rtido:
representa mais 1,lm passo
no rumo da comqnizàção
do país. Acentuou qu� tal
campanha se inicia, junta· _

mente' guando o Goyêrno de'
Moscou decidiu voltar â(;;Ji·

,- .._' "
_ '_.' ,�, ,- -,i- ,- f- <',

nha
.,.

J::c;lJ,
.

. .,. '\" ;

Os assuntos de todos os· éomentá,riós, no.mo-mert-
\, .. _"- -r .,'.', ,,".

'

.

to, giram em tõrno ,do reinado de Momo. "-

Velho demoçrata ,continuei, e�te anó, 'f?_em\ prestar
1 homenagens a êsse ri�vo ,reginíe, 'em.qoilaf redonheça ,que

. êle, mesmo por ser ,efêmero" pão é doscpíores\!ue amea-

çam o BnisH.
i

. ..

., , ,

"

\
.

Êsse, pelo menos, é, s_incero: confelisa 'que\é .assim
,

-me$mo,'de r�sg!ir Ílll;itasi!ls.'
'
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